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BIOMEDICINA 

 

 

COMPARAÇÃO DE SÍFILIS GESTACIONAL EM DUAS CIDADES DO NORTE DE 

MINAS GERAIS 

 

Karen Rodrigues de Souza 

Rosiane Gabriele Borges Mende 

Karine Cardoso dos Santos 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Identificar e comparar o número de gestantes infectadas com Treponema pallidum 

nas cidades de Buenópolis e Janaúba no Norte de Minas Gerais, fornecendo informações da 

situação epidemiológica da sífilis em gestantes nos dois municípios distintos. Materiais e 

Métodos: Trata-se de um estudo de caráter retrospectivo, de abordagem quantitativa e 

natureza básica. Amostra composta por gestantes com idade entre 15 a 30 anos, independente 

do período gestacional, das cidades de Buenópolis e Janaúba no Norte de Minas Gerais, no 

período de janeiro de 2019 a janeiro de 2021. Os dados foram coletados através da análise de 

arquivos dos prontuários de resultados de exames. A pesquisa foi autorizada pelo Comitê de 

Ética sob o nº de Parecer: 4.494.297.Resultados: Foram identificados 7 casos positivos no 

laboratório da cidade de Janaúba e um caso na cidade de Buenópolis, diagnosticados pelos 

testes de VDRL e FTA-Abs, dos 8 resultados positivos, 87,5% realizaram primeiramente um 

teste de triagem e 62,5% realizaram em algum momento a confirmação com FTA-Abs. A 

maioria dos casos ocorreram em 2019, seguido por 2020 e 2021, respectivamente. 

Conclusão: É necessária a realização periódica de exames para detecção das Infecções 

Sexualmente Transmissíveis, especialmente em gestantes, a fim de se evitar complicações 

neste período, realização de prevenção e tratamento quando há, como o da sífilis. 

 

Palavras-chave: Sífilis gestacional. Transmissão vertical. Treponema pallidum. 
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EXAMES ESSENCIAIS NA SAÚDE DA MULHER EM IDADE REPRODUTIVA 

 

Karoline dos Reis
 

Ludimila Letícia dos Anjos Lima
 

Renata Souza Leite Vieira
 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Caracterizar a realização dos exames essenciais na saúde das mulheres do Norte de 

Minas Gerais, bem como as dificuldades encontradas por elas na realização desses exames. 

Materiais e Métodos: Tratou-se de um estudo descritivo, observacional, de corte transversal 

e análise quantitativa, realizado com mulheres em idade reprodutiva moradoras de cidades do 

Norte de Minas Gerais, no período de 07 a 26 de abril de 2021. A amostra consistiu em 206 

respostas de um questionário elaborado no Google Formulários e enviado on-line às 

participantes, por meio da técnica de Snowball. A pesquisa foi autorizada pelo Comitê de 

Ética sob o nº de Parecer: 4.494.205. Resultados: Em relação às características gerais da 

população estudada, 56,3% estão entre 18 e 28 anos; 57,9% realizam os exames com 

frequência; 83,8% das entrevistadas disseram conhecer os exames de Papanicolau e 

mamografia. Dos motivos que impedem as mulheres de realizar os exames, 43,7% relataram 

não haver motivo, sendo que 19,8% justificaram que vergonha, comodismo e desconforto as 

impedem de realizá-los. 99% das mulheres julgam importante a campanha de prevenção como 

o Outubro Rosa.  Conclusão: As mulheres pesquisadas apresentaram opinião e conhecimento 

satisfatórios em relação aos exames de prevenção essenciais à saúde da mulher. 

 

Palavras-chave: Saúde da Mulher. Neoplasias. Colo do útero. Autoexame de mama. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

 

ATUAÇÕES DE PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO FÍSICA EM TEMPOS DE 

PANDEMIA 
 

Edinan Daniel Moura Lopes 

Joel Wilson Barros Miranda 

Camila Ribeiro Ferreira 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Verificar os meios de atuações dos profissionais de Educação Física em tempos de 

pandemia. Materiais e Métodos: Trata-se de uma pesquisa de caráter descritivo, com 

abordagem quantitativa e corte transversal. Participaram do estudo 34 profissionais de 

Educação Física, de ambos os sexos, com idade entre 25 e 45 anos, da cidade de Montes 

Claros – MG.  Foi utilizado como instrumento um formulário digital criado pelos próprios 

pesquisadores.  O projeto foi submetido ao Comitê de Ética das Faculdades Unidas do Norte 

de Minas – FUNORTE, sendo aprovado com parecer de número 4.605.916. Resultados: Os 

resultados mostraram que os meios utilizados mais citados pelos profissionais para 

atendimento ao cliente foram: atendimento on-line (47,06%) e atendimento em domicílio 

(17,06%). Conclusão: Conclui-se que, neste momento de pandemia, o atendimento por meio 

de plataformas digitais, consultoria on-line foram os meios mais utilizado pelos profissionais 

de Educação Física. Apesar disso, os usuários concordam que a consultoria on-line não 

substitui o atendimento presencial, mas trata-se de uma modalidade em constante evolução e 

que veio para ficar, sendo necessário, para tal, um profissional capacitado. 

 

Palavras-chave: Coronavirus. Exercício físico. Profissionais de educação física. 
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SATISFAÇÃO DE PRATICANTES DE MUSCULAÇÃO QUANTO À ATUAÇÃO 

DOS PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO FÍSICA NOS SALÕES DE ACADEMIA EM 

MONTES CLAROS – MG 

 

Pedro Henrique Moura Pinheiro  

Victor Hugo Pereira Rocha 

Camila Ribeiro Ferreira 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Verificar a satisfação de praticantes de musculação quanto à atuação dos 

profissionais de Educação Física nos salões de academias da cidade de Montes Claros-MG. 

Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo de caráter descritivo e de abordagem 

quantitativa, de corte transversal e amostragem não probabilística. Os participantes foram 

escolhidos através da técnica de Snowball, sendo eles 55 praticantes de musculação, de ambos 

os sexos, da cidade de Montes Claros – MG, com idade entre 18 e 50 anos. Foi utilizado um 

formulário digital para alcançar os objetivos do estudo. O projeto foi submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa das Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE/Montes Claros – 

MG, sendo aprovado comparecer de número 4.494.325. Resultados: Os resultados mostram 

que, para os participantes, a presença do profissional de  Educação Física se faz necessária 

(98%); a quantidade de profissionais nos salões é insuficiente (60%); os profissionais 

deveriam atuar com mais rapidez quando solicitados (51%); a estrutura física da academia 

atende às necessidades (86%); os profissionais têm conhecimento técnico para atuar (65%). 

Segundo os participantes da pesquisa, os profissionais demonstram cortesia e boa educação no 

atendimento (89%). No geral, 62% estão satisfeitos quanto à atuação dos profissionais nos 

salões de academia. Conclusão: Os usuários de academias estão satisfeitos quanto à atuação  

do profissional de Educação Física nos salões de academias de Montes Claros - MG. No 

entanto, a questão relacionada ao número de profissionais atuantes dentro dos salões de 

musculação aparece como sendo insuficiente, o que gera uma insatisfação por parte dos 

clientes que relatam demora no atendimento. 

 

Palavras-chave: Musculação. Profissionais de educação física. Academias. 
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IMPACTO DO ISOLAMENTO SOCIAL DURANTE PANDEMIA: ESTUDO EM 

IDOSOS PRATICANTES DE HIDROGINASTICA 

 

Lidiane Cardoso dos Santos 

Lucas Teixeira Souto 

Camila Ribeiro Ferreira 

 

RESUMO 

 

Objetivo:  Identificar o impacto do isolamento  social  causado  em idosos durante a 

pandemia. Materiais e Métodos: Trata-se de uma pesquisa descritiva, com abordagem 

quantitativa, de corte transversal e amostragem não probabilística. Participaram do estudo 35 

mulheres, com faixa etária a partir de 60 anos, alunas de uma escola de natação  e 

hidroginástica, da cidade  de  Montes Claros –  MG. Foi utilizado um  formulário digital  com  

perguntas  que  proporcionaram  atingir os objetivos do estudo. O projeto foi submetido ao 

Comitê de Ética em Pesquisa  das Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE, 

obtendo parecer de número 4.583.772. Resultados:  Observou-se que a maioria das idosas 

são casadas  (57,14%);  possui entre 1 e 3 anos de prática de hidroginástica (45,71%); os 

motivos que as levaram a essa prática  foram  diversos, destacando “Recomendação Médica” 

(45,72%) e “Melhora na saúde, bem-estar e qualidade de vida” (31,43%); a maioria delas 

afastou-se da hidroginástica entre 10 meses a 1 ano (54,29%) e ainda  não buscaram realizar 

outra (s)  atividade  (s) (74,29%).  Em consequência disso, as idosas relataram sentirem-se 

tristes e depressivas (85,71%), contudo, o uso de medicação utilizada  por elas neste período 

não foi alterado (57,14%). Conclusão: Pode-se  afirmar, portanto, que a população 

investigada  sofreu  impacto negativo devido ao isolamento social, já que manifestaram 

sentirem-se tristes  e depressivas nesse período. Ressalta-se, a importância desses idosos 

buscarem praticar outro tipo de atividade neste momento, uma vez que a atividade física 

possibilita ao idoso obter diversos benefícios, assim como a falta dessa prática pode causar 

inúmeros prejuízos em suas vidas. 

 

Palavras-chave: Idoso. Pandemia. Hidroginástica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

20 

 

PERFIL DOS PRATICANTES DE CICLISMO DA CIDADE DE MONTES CLAROS - 

MG NOS ANOS DE 2020– 2021  

 

Felipe Santos Possidônio de Morais 

Gabriel Henrique de Souza Andrade 

Camila Ribeiro Ferreira 

 

RESUMO  
 

Objetivo: Traçar o perfil dos praticantes de ciclismo da cidade de Montes Claros – MG nos 

anos de 2020-2021. Materiais e Métodos: Foi utilizada a pesquisa de campo, de caráter 

descritivo, com abordagem quantitativa e corte transversal. A amostra foi escolhida de forma 

intencional, sendo uma amostragem não probabilística. A pesquisa foi realizada com 91 

ciclistas, de ambos os sexos, com idades entre 18 e 50 anos, da cidade de Montes Claros – 

MG. Foi utilizado como instrumento um formulário digital para atingir os objetivos do 

estudo. O projeto foi submetido ao Comitê de Ética das Faculdades Unidas do Norte de Minas 

– FUNORTE/ Montes Claros – MG, sendo aprovado com parecer de número 4.533.754. 

Resultados: Os praticantes de ciclismo que participaram do estudo foram representados por 

50,5% homens e 49,5% mulheres, 30,8% são pós-graduados e 28,6% possuem Ensino 

Superior completo. A maioria pratica o ciclismo a mais de um ano (60,4%), de 1 a 2 vezes por 

semana (47,3%) e preferem realizar essa prática pela manhã (75,8%). Os motivos que levaram 

os participantes do estudo a praticarem o ciclismo foram: a busca por saúde, bem-estar e 

qualidade de vida (39,5%). Conclusão: O perfil dos praticantes de ciclismo da cidade de 

Montes Claros é de homens e mulheres, maioria pós-graduada, praticantes de ciclismo a mais 

de um ano e com frequência de 1 a 2 vezes por semana, que preferem realizar essa prática 

pela manhã, e tendo a busca por saúde, bem-estar e qualidade de vida como motivos para 

praticarem essa modalidade.  

 

Palavras-chave: Atividade física. Exercício físico. Ciclismo. 
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IMPACTOS DA COVID 19 EM ACADEMIAS: PERCEPÇÕES DE GESTORES DO 

NORTE DE MINAS GERAIS 

 

Bruno Pereira Barbosa  

Elison Henrique Matos Moreira
  

Saulo Daniel Mendes Cunha
 
 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Descrever as percepções dos gestores das academias de uma determinada cidade do 

Norte de Minas Gerais sobre os impactos da Covid-19 no segmento “academias” durante o 

período de isolamento social e as estratégias de reorganização desse setor, após a reabertura 

desse segmento. Materiais e Métodos: Tratou-se de uma pesquisa qualitativa de caráter 

transversal. Fizeram parte desta pesquisa 06 (seis) gestores de academias de uma determinada 

cidade do Norte de Minas, os quais, após a assinatura digital do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido- TCLE, contribuíram por meio das respostas às entrevistas 

semiestruturadas, que aconteceram remotamente através da plataforma Google Meet. A 

pesquisa foi autorizada pelo Comitê de Ética sob o nº de Parecer: 4.605.914. Resultados: Os 

gestores entrevistados, em sua grande maioria, relatam que um dos impactos mais sentidos foi 

o financeiro. Para sobreviver ao período de crise, eles implementaram estratégias de 

adaptações de ordem organizacional do espaço físico e também de ordem administrativa. 

Considerações Finais: Em suma, as expectativas para a retomada do setor constituem motivo 

de enorme apreensão e esperança para os gestores. Além disso, é necessário que o setor tenha 

o apoio de políticas públicas, como incentivos fiscais e facilitação de crédito para que os 

gestores estejam preparados para a enorme demanda que é aguardada. 

 

Palavras-chaves: Gestão. Academia de musculação. Pandemia de coronavírus. 
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PERCEPÇÕES DOS PERSONAL TRAINERS DA CIDADE DE MONTES 

CLAROS/MG SOBRE A UTILIZAÇÃO DAS MÍDIAS SOCIAIS COMO 

ESTRATÉGIAS DE MARKETING 

 

Bruna Cristina Leite 

Nathalia Bruna Santos Silva 

Saulo Daniel Mendes Cunha 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Analisar as percepções dos Personal Trainers da cidade de Montes Claros/MG, da 

zona sul, sobre a utilização das mídias sociais como estratégias de marketing. Materiais e 

Métodos: Tratou-se de uma pesquisa qualitativa, descritiva e de caráter transversal. Fizeram 

parte desta pesquisa oito Profissionais de Educação Física, formados em Bacharelado, que 

contribuíram com as respostas baseadas nas entrevistas semiestruturadas, sob parecer 

4.684.719 de 01 de maio de 2021, do Comitê de Ética em Pesquisa da Associação Educativa 

do Brasil Soebras. Resultados: Os Personal Trainers entrevistados parecem ter conhecimento 

da importância das mídias sociais na atualidade, e que o investimento aplicado a essas mídias 

viabiliza um retorno satisfatório no alcance e captação de novos clientes, proporcionando 

assim visibilidade, credibilidade e, consequentemente, maior procura ao serviço do Personal 

Trainer. Considerações Finais: Assim, fica clara a importância de investimentos em 

capacitações voltadas ao marketing digital para o Profissional de Educação Física. O mundo 

está cada dia mais tecnológico, e essas capacitações podem aprimorar a qualidade do serviço 

destes profissionais, visando a divulgar e proporcionar o melhor serviço aos clientes. 

 

Palavras-chave: Personal Trainer. Marketing. Mídias. 
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ENFERMAGEM 

 

 

ITINERÁRIO TERAPÊUTICO DOS PACIENTES DIABÉTICOS QUE EVOLUEM 

PARA AMPUTAÇÃO 

 

Ana Paula Silva Santos
 

João Victor Fernandes De Oliveira
 

Agna Soares Da Silva Menezes 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Conhecer o caminho percorrido pelo paciente com diabetes que sofreu 

amputação. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo transversal, descritivo de 

abordagem qualitativa, realizado através de formulário on-line na cidade de Montes Claros-

MG, com sete pessoas que sofreram amputação de membros, identificados através das 

Unidades Básicas de Saúde. Esta pesquisa teve parecer favorável do Comitê de Ética em 

Pesquisa com o número 4.523.931. Resultados: Os participantes revelaram que fazem 

acompanhamento nas unidades de saúde e a confirmação se deu forma unânime. No entanto, 

diante da análise das entrevistas, pudemos perceber que mesmo perante a amputação, do 

tratamento tardio, os participantes relataram que não mudariam as condutas que tiveram, pois 

a amputação trouxe alívio e melhor qualidade de vida. A demora do diagnóstico e do 

tratamento adequado prejudica o bem estar, resulta em tratamentos mais profundos e causa 

abalos emocionais. Considerações Finais: É preciso orientar o diabético, oferecer 

avaliações mais rigorosas; uma anamnese e um exame físico bem feito são necessários, 

além de conhecer profundamente esse paciente. Uma assistência cuidadosa, uma educação 

em saúde realizada com rigor e dedicação, previnem complicações como a amputação. É 

necessário fortalecimento das ações para que os pacientes diabéticos tenham melhor 

qualidade de vida. 

 

Palavras chave: Amputação. Pé diabético. Tratamento. 
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SÍNDROME DE BURNOUT EM PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM DURANTE A 

PANDEMIA DA COVID-19 

 

Ana Paula Mendes Rodrigues  

Diogo Gabriel Santos Silva 

Agna Soares da Silva Menezes 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Descrever a prevalência da síndrome de Burnout e o perfil dos profissionais de 

enfermagem que estão na linha de frente no combate à Covid-19. Materiais e Métodos: 

Trata-se de um estudo transversal e descritivo. A população do presente estudo foi composta 

por 66 profissionais de enfermagem de cidades do norte de Minas Gerais. A coleta de dados 

foi realizada a partir dos questionários em formato de documentos do Google, 

disponibilizados através de redes sociais. Para a análise dos dados foi utilizado o software 

Statistical Package for the Social Sciences (SPSS®) versão 21.0 for Windows®. Utilizou-se 

análise bivariada com frequência absoluta, relativa, média e desvio padrão dos dados. Obteve-

se aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa de número 4.605.917. Resultados: Observou-se 

predominância do sexo feminino (87,9%), enfermeiros (65,2%), carga horária igual ou 

superior a 40h (78,8%) e na área hospitalar (47%). Todos os participantes apresentaram algum 

indicativo de Síndrome de Burnout, sendo as mais prevalentes a fase inicial (45,5%) e a 

instalação (33,3%) da síndrome. Conclusão: Esses resultados reforçam a necessidade de 

estudos relacionados à síndrome de Burnout em profissionais de saúde, bem como apoio 

institucional psicológico aos profissionais, principalmente no período pandêmico. 

 

Palavras-chave: Esgotamento Profissional. Esgotamento Psicológico. COVID-19 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

25 

 

SABERES E ATUAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA ENFERMAGEM DE UMA 

MATERNIDADE PÚBLICA FRENTE À PANDEMIA DA COVID-19 

 

Juliana Guedes Dos Santos 

Nayara Alves Bezerra 

Leila Das Graças Siqueira 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Compreender os saberes e as práticas dos profissionais da enfermagem de uma 

maternidade pública em tempos de pandemia da COVID-19. Materiais e Métodos: Realizou-

se um estudo exploratório, descritivo e qualitativo, que teve como cenário uma maternidade 

de um hospital universitário situado em Montes Claros - MG. Participaram sete profissionais 

da equipe de enfermagem que responderam a um formulário virtual Google Forms durante os 

meses de março a maio de 2021. Os dados foram analisados segundo as técnicas de análises 

de conteúdo, interpretados à luz da literatura e aprovados conforme parecer Nº 4.560.964 pelo 

CEP da SOEBRAS. Resultados: Evidenciaram diferentes respostas referentes ao significado 

do que é COVID-19. A doença foi descrita numa linguagem popular e de modo coerente com 

a literatura científica. Diante das situações vivenciadas, os profissionais enfrentam 

sentimentos de medo, tensão e preocupação, mas seguem unindo forças em prol da vida. 

Percebeu-se a adoção e a implementação de fluxos ou protocolo dos atendimentos, o que 

evidenciou a necessidade de treinamentos referentes a conhecimentos e informações 

relacionados à COVID-19. Considerações Finais: Os saberes e as práticas adotados pela 

equipe de enfermagem envolveram uma definição de protocolos institucionais, treinamentos e 

precauções padrão para uma assistência segura, fortalecendo o trabalho em equipe durante a 

pandemia de COVID-19. 

 

Palavras-chave: Infecções por Coronavírus (COVID-19). Mulheres Grávidas. Equipe de 

enfermagem. Cuidados de enfermagem. 
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IMPACTOS DA PANDEMIA DE COVID-19 NA VIDA DAS GESTANTES  
 

Daniela Domingos Silva Cardoso 

Eliane dos Santos Crisóstomo 

Sélen Jaqueline Souza Ruas 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Identificar quais as principais dificuldades encontradas pelas mulheres gestantes 

durante a pandemia de Covid-19, os sentimentos vivenciados por elas e investigar como 

foram apoiadas. Materiais e Métodos: Estudo de caráter retrospectivo, descritivo, 

quantiqualitativo e corte transversal. Foi utilizado um questionário eletrônico e uma entrevista 

semiestruturada sobre as dificuldades encontradas no período da pandemia. A pesquisa foi 

aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa sob o Parecer 4.494.321 Resultados: Participaram 

da pesquisa 11 gestantes cadastradas e acompanhadas por uma ESF da cidade de Montes 

Claros, no Norte de Minas Gerais, que tiveram gestação após o início da pandemia de Covid-

19. A partir da apreciação das respostas da entrevista, emergiram as seguintes categorias: 

dificuldades encontradas, sentimentos vivenciados e apoio recebido. Com base na pesquisa, 

concluiu-se que é primordial o acompanhamento adequado às gestantes, devido serem do 

grupo de risco, e o apoio familiar. Destaca-se também a importância da telessaúde no 

acompanhamento durante o período de isolamento social. Considerações Finais: por meio 

desta pesquisa, as gestantes puderam expressar seus sentimentos de forma que fosse possível 

compreender como elas estão vivenciado este momento, o apoio recebido pelos familiares e 

amigos e seus conhecimentos de prevenção à contaminação do vírus.  

 

Palavras chave: Coronavírus. Gestação. Prevenção. Ansiedade. 
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FATORES DE RISCO PARA DOENÇAS CARDIOVASCULARES EM 

ESTUDANTES DE CIÊNCIAS DA SAÚDE NA PANDEMIA 

 

Aldair Almeida Batista 

Luanna Prates de Almeida
 

Henrique Andrade Barbosa
 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Avaliar os fatores de risco autorreferidos para doenças cardiovasculares em 

acadêmicos no período pandêmico. Materiais e Métodos: Estudo quantitativo, descritivo e 

transversal. A amostra foi composta por 220 acadêmicos da saúde de duas faculdades 

privadas. A coleta de dados ocorreu de forma online. Pesquisa aprovada pelo Comitê de Ética 

com parecer de número 4.583.539/2021. Resultados: No perfil sociodemográfico prevaleceu-

se sexo feminino (80,0%), cor branca (40,0%), média de idade 25,5 anos, estado civil solteiro 

(79,1%) e religião católica (66,8%). Em relação ao Índice de Massa Corporal constatou-se 

29,1% sobrepeso e 11,8% obesidade. Quanto à pressão arterial, 3,2% referiram como alta. 

Observou-se que 10% interromperam consumo de cigarro e 5,5% fumam. Nota-se que 7,3% 

apresentavam HDL baixo e 7,3% LDL alto. Percebem-se tonturas em 30,5%, cefaleia em 

62,3%, visão turva em 17,7%, taquicardia em 33,2%, estresse em 81,8%, bruxismo em 33,2% 

e dores musculares em 57,7% dos universitários. Quanto à história familiar referiram-se 

84,5%, Hipertensão Arterial Sistêmica, 52,7%, Diabetes Mellitus, 33,2%, Infarto Agudo do 

Miocárdio, 28,6%, Acidente Vascular Encefálico. Quanto ao Escore de Framingham, 100% 

dos estudantes se enquadraram em baixo risco. Conclusão: Observou-se que todos os 

estudantes apresentaram escore desejável de baixo risco cardiovascular, porém, fatores de 

risco foram apresentados de forma significativa levando em consideração uma população de 

maioria jovem. 

 

Palavras-chave: Doenças Cardiovasculares. Fatores de Risco. Estudantes de Ciências da 

Saúde. Pandemia. Isolamento Social. Epidemiologia. 
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FISIOTERAPIA 

 

 

A EFICÁCIA DA HIDROTERAPIA NA DOENÇA DE PARKINSON 

 

Laura Viana de Oliveira  

Matheus Veloso Lima de Carvalho 

Wellington Danilo Soares  

 

RESUMO 

 

Objetivo: Avaliar a real eficácia da hidroterapia em indivíduos com doença de Parkinson. 

Materiais e Métodos: Foi feita uma revisão sistemática da literatura composta por sete 

artigos disponibilizados em sites indexados relacionados à temática intervenção hidroterápica 

em indivíduos com doença de Parkinson. Para tanto, foram utilizadas produções científicas 

indexadas nos sites PubMed, Google Academic, Scielo, utilizando os descritores hidroterapia 

e Parkinson aplicando o modulador booleano ¨and¨. Foram encontradas pesquisas de ensaios 

clínicos tendo técnicas fisioterapêuticas como Ai Chi, Halliwicke Watsu. Resultados: Ao 

final, foi possível evidenciar que a hidroterapia promove progresso nos indivíduos com DP, 

dentre elas, foram destacadas; melhora no equilíbrio, sensibilidade, flexibilidade, 

funcionalidade, controle da dor, saúde mental e principalmente na qualidade de vida. 

Considerações Finais: A hidroterapia, por fim, se mostrou uma importante ferramenta para 

os profissionais da saúde na elaboração das estratégias de tratamentos para esta população.  

 

Palavras-chave: Doença de Parkinson. Hidroterapia. Fisioterapia. Neurologia. Qualidade de 

vida.  
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COMPARAÇÃO NA EFICÁCIA DO ALONGAMENTO MUSCULAR E 

MOBILIZAÇÃO NEURAL NA FLEXIBILIDADE  

 

Ana Flávia Coura Monteiro 

Kelvin de Jesus Fernandes 

Bruno Henrique de Souza Fonseca 

Wellington Danilo Soares 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Investigar o comportamento das técnicas do alongamento muscular e mobilização 

neural para ganho de flexibilidade. Materiais e Métodos: Revisão integrativa da literatura, 

com busca ativa dos artigos nas bases de dados indexadas da Pubmed, Scielo (Scientific 

Eletronic Library Online), Physiotherapy Evidence Database (PEDro) e Google Academic, 

utilizando-se os descritores mobilização neural, alongamento muscular, flexibilidade 

muscular e amplitude de movimento articular, submetidos ao cruzamento com o uso do 

modulador booleano and. Foram incluídas as pesquisas que abordavam a temática do estudo 

publicadas nos idiomas português, espanhol e inglês e excluídos os estudos publicados 

anteriores ao ano de 2017 e / ou que fossem estudos de revisão de literatura. Resultados: Os 

resultados mostraram uma controvérsia existente na literatura científica, pois alguns estudos 

mostraram a eficiência das técnicas empregadas para o ganho de amplitude de movimento, já 

outros não apresentaram evidências ou até mesmo foram contrários a essa otimização da 

flexibilidade. Considerações Finais: Ao analisar as publicações sobre as técnicas de 

alongamento muscular e mobilização neural empregadas no tratamento do encurtamento 

muscular visando o aumento da flexibilidade, foi observado que as técnicas são eficazes com 

o auxílio da fisioterapia e de vários recursos descritos que atuam na flexibilidade e ganho de 

amplitude de movimento, de forma que o indivíduo obtenha uma boa qualidade de vida. 

 

Palavras-chave: Alongamento muscular. Mobilização neural. Flexibilidade muscular. 

Amplitude de movimento articular.  
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DIAGNÓSTICO AUTORREFERIDO DE OBESIDADE ENTRE BRASILEIROS 

ANTES E DIANTE DA PANDEMIA POR COVID-19 

 

Emanuelle Soares Leite. 

Lavínia Pereira Viana. 

Wagner Luiz Mineiro Coutinho. 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Investigar as prevalências de diagnóstico autorreferido de obesidade entre 

brasileiros, antes e diante da pandemia por COVID-19. Materiais e Métodos: Estudo 

descritivo, transversal, envolvendo brasileiros, maiores de idade, com acesso à equipamento 

digital, internet, aplicativos e redes sociais. Dados coletados por questionário on-line e 

analisados pelo software Statistical Package for the Social Sciences v.17.0
®

. Estudo aprovado 

pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Associação Educativa do Brasil (parecer 4.131.791). 

Resultados: Participaram 1.221 pessoas de todas as unidades federativas, cujas características 

predominantes foram: gênero feminino (69,3%); raça ou cor da pele branca (62,9%); nível de 

escolaridade superior completo (30,9%); estado civil solteiro (55,3%); renda familiar acima 

de 2 até 5 salários mínimos (32,6%). A prevalência de diagnóstico autorreferido de obesidade, 

passou de 10,3% antes da pandemia para 11,0% diante da pandemia, registrando assim, uma 

incidência de 0,7%. Conclusão: A prevalência de diagnóstico autorreferido de obesidade 

aumentou diante da pandemia, ainda que, com baixa incidência. Assim, é fundamental que 

gestores e profissionais de saúde planejem e implementem políticas públicas e estratégias 

terapêuticas, a fim de minimizar o desenvolvimento da obesidade diante da pandemia uma 

vez que, a obesidade é tida como fator de risco para o desenvolvimento para a forma grave da 

COVID-19.  

 

Palavras-chave: Pandemia. COVID-19. Isolamento. Obesidade. Brasil. 
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EXERCÍCIOS RESPIRATÓRIOS PÓS CIRURGIA ABDOMINAL ALTA 

 

Anne Denise Carvalho Oliveira  

Elcio Matheus Gonçalves Ruas 

Wellington Danilo Soares 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Verificar na literatura a melhor intervenção fisioterapêutica em pessoas submetidas 

à cirurgia abdominal alta. Materiais e Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa de 

literatura, considerando estudos publicados entre 2008 e 2020. As bases de dados utilizadas 

foram: SciELO, Google Acadêmico, Plataforma PEDro e Pubmed, incluindo artigos 

publicados em inglês e português. A amostra final foi composta por 20 artigos, selecionados 

após análise de títulos, resumos e textos na íntegra. Os estudos selecionados foram 

categorizados quanto às principais temáticas sobre as alterações fisiológicas, disfunções 

pulmonares e em relação à fisioterapia na cirurgia abdominal alta. Resultados: Pode-se 

perceber que não há uma sobreposição de um tratamento em relação a outro, porém, 

evidenciou a importância da fisioterapia para redução ou prevenção de complicações 

pulmonares. Conclusão: Com base nos estudos revisados, foi possível observar as técnicas de 

fisioterapia respiratória utilizadas na pós e pré cirurgia abdominal alta, tendo resultado 

satisfatório esperado e acima do esperado para tais pacientes. Contudo, não foi possível 

identificar uma única técnica que sobressaísse acima de todas as outras intervenções 

fisioterápicas para as condições que os estudos mostravam. 

 

Palavras-chave: Reabilitação. Pós-operatórios. Exercícios respiratórios. Procedimentos 

cirúrgicos. 
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HOME OFFICE E DIAGNÓSTICO AUTORREFERIDO DE ANSIEDADE DIANTE 

DA PANDEMIA POR COVID 19: ESTUDO ENTRE BRASILEIROS 

 

Ana Paula Castro Brant. 

Naiara Ferreira da Silva. 

Wagner Luiz Mineiro Coutinho. 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Analisar, entre brasileiros, a relação entre Home Office e diagnóstico autorreferido 

de ansiedade diante da pandemia. Materiais e Métodos: Estudo analítico, transversal, 

envolvendo brasileiros, maiores de idade, com acesso à equipamento digital, internet, 

aplicativos e redes sociais. Dados coletados por questionário on-line e analisados pelo 

software Statistical Package for the Social Sciences v.17.0
®
. Para análises bivariadas utilizou-

se o teste Qui-Quadrado (nível de significância dep≤0,05 e intervalo de confiança de 95%). 

Estudo aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Associação Educativa do Brasil (parecer 

4.131.791). Resultados: Participaram 1.221 pessoas de todas unidades federativas, cujas 

características predominantes foram: gênero feminino (69,3%); raça ou cor da pele branca 

(62,9%); nível de escolaridade superior completo (30,9%); estado civil solteiro (55,3%); 

renda familiar acima de 2 até 5 salários mínimos (32,6%). Diante da pandemia, 66,7% dos 

participantes passou a desenvolver atividades na modalidade Home Office e 14,9% recebeu 

diagnóstico de ansiedade. A maior prevalência de ansiedade deu-se entre aqueles que não 

passaram a fazer Home Office (17,2%), seguidos daqueles que já desenvolviam atividades 

neste formato (14,3%) e dos que passaram a fazer Home Office (14,1%). Tais diferenças não 

foram estatisticamente significantes (p=0,43). Conclusão: Desempenhar atividades Home 

Office não se configurou como fator de risco para desenvolver ansiedade. Entretanto, a 

prevalência de diagnóstico autorreferido de ansiedade diante da pandemia foi expressiva e, 

assim, novos estudos devem ser realizados no intuito de identificar possíveis fatores de risco 

para o desenvolvimento desse transtorno diante da pandemia. 

 

Palavras-chave: Covid-19. Pandemia. Home Office. Ansiedade. 
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INTERNAÇÕES POR NEOPLASIA MALIGNA DE MAMA ENTRE OS ANOS DE 

2017 E 2020 NO ESTADO DE MINAS GERAIS 

 

Emanuela Francisca Rocha 

Kênia Santos Gonçalves 

Simone Valéria Dias Souto
 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Realizar o levantamento de internações por neoplasia maligna de mama entre os 

anos de 2017 e 2020 em Minas Gerais a partir dos dados anuais do Departamento de 

Informação e Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Materiais e 

Métodos:Trata-se de um estudo de caráter epidemiológico de base populacional e 

retrospectivo com análise de dados secundários em saúde acessados no Sistema de 

Informações Hospitalares do Sistema Único de Saúde (SIH-SUS). A obtenção dos dados se 

deu por meio de consulta aos arquivos públicos do SIH/SUS disponíveis na base de dados do 

DATASUS. O diagnóstico de internação avaliado no estudo, considerado na Autorização de 

Internação Hospitalar, foi o grupo C50 do Código Internacional de Doenças (CID-10), 

neoplasia maligna da mama. Resultados: Pelos dados encontrados, observou-seque as 

internações por faixa etária e ano processamento em relação à lista de morbidade hospitalar, 

com CID-10: neoplasia maligna da mama entre os anos de 2017 à 2020. O ano de 2017 

obteve um total de 8.307 internações, 8.090 em 2018, 8.480 em 2019 e 7.428 em 2020, 

totalizando 32.305 internações por neoplasia maligna de mama no período avaliado. As 

internações por cor/raça e ano processamento. Observou-se uma predominância de 

internações de pacientes de cor/raça parda com um total de 16.124 em todo o período 

investigado, seguidas pela cor/raça autodeclarada branca totalizando 11.155. Conclusão: 

Buscou demostrar como promover uma reabilitação eficaz e qualidade de vida de modo físico 

e psicossocial, garantindo, assim, uma vida normal e funcional após o tratamento do câncer de 

mama.  

 

Palavras-chave: Câncer de Mama. Internações. DATASUS.  
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INTERNAÇÕES POR NEOPLASIA MALIGNA DO COLO DO ÚTERO ENTRE OS 

ANOS DE 2017 E 2020 EM MINAS GERAIS  

 

Gessica Gabriela Sampaio  

Joyce Kelly Lopes Santos 

Simone Valéria Dias Souto 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Realizar o levantamento de internações por neoplasia maligna de colo do útero 

entre os anos de 2017 e 2020 em Minas Gerais a partir dos dados anuais do Departamento de 

Informação e Informática do SUS (DATASUS). Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo 

descritivo e epidemiológico, cujos dados foram obtidos do DATASUS. As informações 

analisadas referem-se a dados anuais do período de 2017 a 2020 no estado de Minas Gerais. 

Coletaram-se informações de todas as internações por neoplasia maligna do colo do útero no 

estado por ano, estratificando o número de casos por idade e cor/raça. Resultados: Verificou-

se que embora a variação de idade para o acometimento por neoplasias malignas no colo do 

útero apresente maior prevalência em mulheres com idade superior a 40 anos, a pesquisa 

apresentou, mesmo que em menor número, casos de internações no estado de Minas Gerais de 

mulheres com idade entre 10 a 29 anos, o que levanta a necessidade de se observar por que 

dos casos em mulheres com idade menor que as variáveis apresentadas. Conclusão: Pode-se 

concluir que as internações por neoplasias malignas do colo do útero, no estado de Minas 

Gerais, durante o período estudado que compreendeu de 2017 a 2020, tiveram a prevalência 

em mulheres na faixa etária de 40 a 49 anos e de cor/raça parda.  

 

Palavras-chave: Câncer. Internação. Colo do Útero.  
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MEDIDAS DE DISTANCIAMENTO SOCIAL: COMPORTAMENTO DOS 

BRASILEIROS DIANTE DA PANDEMIA POR COVID-19 

 

Débora Amanda Ferreira Santos 

Linda Evelyn Luz Espinosa 

Wagner Luiz Mineiro Coutinho 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Analisar o comportamento de brasileiros em relação às medidas de distanciamento 

social, diante da pandemia por COVID-19. Materiais e Métodos: Estudo descritivo, 

transversal, envolvendo brasileiros, maiores de idade, com acesso à equipamento digital, 

internet, aplicativos e redes sociais. Dados coletados por questionário on-line e analisados 

pelo software Statistical Package for the Social Sciences v.17.0
®
. Estudo aprovado pelo 

Comitê de Ética e Pesquisa da Associação Educativa do Brasil (parecer 4.131.791). 

Resultados: Participaram 1.221 pessoas de todas unidades federativas, cujas características 

predominantes foram: gênero feminino (69,3%); raça ou cor da pele branca (62,9%); nível de 

escolaridade superior completo (30,9%); estado civil solteiro (55,3%); renda familiar acima 

de 2 até 5 salários mínimos (32,6%). Registrou-se como medidas de distanciamento social 

mais frequentemente adotadas: uso de máscaras caseiras ou artesanais em situações de saída 

da residência (97,1%); o fato de a pessoa, sempre que pode, procura ficar em casa (95,2%;) e 

ter passado a evitar circulação desnecessária nas ruas, estádios, teatros, shoppings, shows, 

cinemas e igrejas (94,1%). As medidas menos frequentemente adotadas foram: passar a não 

compartilhar objetos de uso pessoal, como talheres, toalhas, pratos e copos (42,6%); passar a 

higienizar com frequência celular e brinquedos das crianças (56,3%); ao tocar olhos, nariz e 

boca passar a lavar sempre as mãos (57,2%). Conclusão: Identificou-se, de modo geral, que 

os participantes adotaram comportamentos favoráveis em relação às medidas de 

distanciamento social, sendo necessário, entretanto, o planejamento de políticas públicas e 

estratégias terapêuticas favoráveis à manutenção e/ou aquisição de tais comportamentos 

enquanto durar a pandemia.  

 

Palavras-chave:  Pandemia. COVID-19. Isolamento Social. Brasil.  
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PANDEMIA POR COVID-19: RELAÇÃO ENTRE CESSAR COM TRABALHO E/OU 

ESTUDOS PRESENCIAIS E ESTRESSE ENTRE BRASILEIROS 

 

Guilherme de Oliveira Lacerda 

Silvana Guedes Magalhães 

Wagner Luiz Mineiro Coutinho 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Avaliar a relação entre cessar com trabalho e/ou estudos presenciais e 

desenvolvimento de estresse diante da pandemia. Materiais e Métodos: Estudo analítico, 

transversal, envolvendo brasileiros, maiores de idade, com acesso à equipamento digital, 

internet, aplicativos e redes sociais. Dados coletados por questionário on-line e analisados 

pelo software Statistical Package for the Social Sciences v.17.0
®
. Para análises bivariadas 

utilizou-se o teste Qui-Quadrado (nível de significância: p≤0,10, intervalo de confiança: 

95%). Estudo aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Associação Educativa do Brasil 

(parecer 4.131.791). Resultados: Participaram 1.221 pessoas de todas as unidades 

federativas, cujas características predominantes foram: gênero feminino (69,3%); raça ou cor 

da pele branca (62,9%); nível de escolaridade superior completo (30,9%); estado civil solteiro 

(55,3%); renda familiar acima de 2 até 5 salários mínimos (32,6%). Verificou-se que 66,0% 

dos participantes cessou com as atividades presenciais; 19,5% cessou parcialmente e, 14,5% 

não cessou. As prevalências de estresse foram: 8,2% entre os participantes que cessaram com 

atividades presenciais; 8,4% entre participantes que cessaram parcialmente e 13,6% entre 

aqueles que não cessaram (diferenças estatisticamente significantes: p=0,073). Conclusão: 

Pessoas que mantiveram atividades presenciais, tiveram maior chance de desenvolverem 

estresse, quando comparadas àquelas que cessaram suas atividades de modo parcial ou total. 

Nessa perspectiva, gestores e profissionais de saúde pública necessitam planejar e 

implementar políticas públicas e estratégias terapêuticas de modo a minimizar o 

acometimento de estresse, enquanto durar a pandemia, posterior à ela e em contextos 

similares que estão por vir, principalmente, entre pessoas que mantiveram suas atividades na 

modalidade presencial. 

 

Palavras-chave: Covid-19. Pandemia. Isolamento Social. Estresse. Brasil. 
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PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA ENTRE BRASILEIROS ANTES E DIANTE DA 

PANDEMIA POR COVID-19 
 

Mariana Mirelle Almeida Cardoso 

Wagner Luiz Mineiro Coutinho 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Avaliar e comparar a prática de atividade física, entre brasileiros, antes e diante da 

pandemia por COVID-19. Materiais e Métodos: Estudo descritivo, transversal, envolvendo 

brasileiros, maiores de idade, com acesso a equipamento digital, internet, aplicativos e redes 

sociais. Dados coletados por questionário on-line e analisados pelo software Statistical 

Package  for the Social Sciences v.17.0
®
. Estudo aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa 

da Associação Educativa do Brasil (parecer 4.131.791). Resultados: Participaram 1.221 

pessoas de todas as unidades federativas, cujas características predominantes foram: gênero 

feminino (69,3%); raça ou cor da pele branca (62,9%); nível de escolaridade superior 

completo (30,9%); estado civil solteiro (55,3%); renda familiar acima de 2 até 5 salários 

mínimos (32,6%). Registrou-se que, antes da pandemia, 66,9% dos participantes praticavam 

atividade física e diante da pandemia essa frequência passou a ser de 33,6%. Conclusão: Ao 

avaliar e comparar a prática de atividade física, antes e diante da pandemia, verificou-se 

expressiva e preocupante redução de tal atividade, reduzida, praticamente pela metade. No 

atual cenário pandêmico, tais dados são significativos, sobretudo ao considerar os benefícios 

da prática de atividade física no desempenho do sistema imunológico, na função respiratória e 

na possível obtenção de melhores benefícios quanto ao imunizante contra a gripe. Nesse 

sentido, gestores e profissionais de saúde necessitam planejar e implementar políticas públicas 

e estratégias terapêuticas favoráveis à adoção e/ou manutenção da prática de atividade física 

segura, diante do atual contexto pandêmico, no momento posterior à pandemia, bem como em 

situações similares no futuro.  

 

Palavras-chave: Pandemia. Covid-19. Exercício Físico. Brasil.  
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QUALIDADE DE VIDA: UM ESTUDO COM ATLETAS DE FUTEBOL EM UM 

TIME DE MONTES CLAROS – MG 

 

Bryan Ênio da Silva Alves dos Santos 

Geigislaine Lopes Pereira  

Wellington Danilo Soares  

 

RESUMO 

 

Objetivo: Analisar a qualidade de vida de atletas de um time de futebol na cidade de Montes 

Claros – MG. Materiais e Métodos: Pesquisa com abordagem quantitativa, comparativa e 

transversal, realizada com 22 atletas de futebol masculino. Para avaliação foi utilizado o 

questionário The Copenhagen Hip and Groin Outcome Score (HAGOS) voltado para avaliar 

indivíduos fisicamente ativos com queixas no quadril e /ou virilha. Avaliados em 6 

subescalas: sintomas; dor; atividades do dia a dia; atividades esportivas e de lazer; 

participação em atividade física e qualidade de vida. Os dados foram digitados e organizados 

no Statistical Package for Social Sciences (SPSS, versão 25.0; SPSS Inc. Chicago, IL, EUA). 

A distribuição dos dados foi avaliada pelos testes de Shapiro-Wilk e Levene para a seleção de 

testes paramétricos e não-paramétricos. O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa da Universidade Estadual de Montes Claros - Unimontes, sob o parecer 

consubstanciado nº22669915 – 0049.71. Resultados: A maior parte dos jogadores n=20 

(90,9%) apresentava sintomas relacionados à virilha/quadril. Pode-se observar que a mesma 

quantidade de pessoas que tinham sintomas, tinha também, impacto nas atividades esportivas 

e de lazer, presença de dor e na qualidade de vida (90,9%). Conclusão: O estudo evidencia 

que, tanto os jogadores titulares como reservas, têm uma qualidade de vida influenciada pela 

presença dos itens avaliados no questionário HAGOS, afetando, assim, tanto sua vida pessoal, 

esportiva e profissional. 

 

Palavras-chave: Atletas. Futebol. Qualidade de vida 
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SATISFAÇÃO COM A SAÚDE E ATIVIDADES DIÁRIAS ENTRE BRASILEIROS 

COM DOENÇAS CRÔNICAS DIANTE CENÁRIO PANDÊMICO 

 

Lorena Pereira Barbosa 

Seane Bruna Pereira dos Santos 

Wagner Luiz Mineiro Coutinho 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Comparar entre brasileiros, com e sem doenças crônicas não transmissíveis, a 

satisfação quanto à saúde e quanto à capacidade de desempenhar as atividades diárias, diante 

da pandemia por COVID-19. Materiais e Métodos: Estudo analítico, transversal, envolvendo 

brasileiros, maiores de idade, com acesso à equipamento digital, internet, aplicativos e redes 

sociais. Dados coletados por questionário on-line e analisados pelo software Statistical 

Package for the Social Sciences v.17.0
®
. Para análises bivariadas utilizou-se o teste Qui-

Quadrado (nível de significância de p≤0,05 e intervalo de confiança de 95%). Estudo 

aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Associação Educativa do Brasil (parecer 

4.131.791). Resultados: Participaram 1.221 pessoas de todas as unidades federativas, cujas 

características predominantes foram: gênero feminino (69,3%); raça ou cor da pele branca 

(62,9%); nível de escolaridade superior completo (30,9%); estado civil solteiro (55,3%); 

renda familiar acima de 2 até 5 salários mínimos (32,6%). Registraram-se diferenças 

estatisticamente significantes tanto da satisfação quanto à saúde (p=0,00), quanto da 

capacidade de desempenhar as atividades diárias (p=0,00), entre participantes com e sem 

doenças crônicas. Conclusão: Diante da pandemia, a satisfação quanto à saúde e quanto à 

capacidade de desempenhar as atividades diárias mostrou-se impactada negativamente entre 

brasileiros com doenças crônicas, quando comparados aos brasileiros que não possuem tais 

doenças. Assim, faz-se necessário planejar e implementar políticas públicas e estratégias 

terapêuticas favoráveis à promoção da satisfação quanto à saúde e quanto à capacidade de 

desempenhar as atividades diárias, principalmente entre pessoas com doenças crônicas, no 

atual cenário pandêmico, bem como, posterior a esse período. 

 

Palavras-chave: COVID-19. Satisfação Pessoal. Atividades Cotidianas. Avaliação em Saúde. 

Doenças não transmissíveis. 
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FONOAUDIOLOGIA 

 

 

A ATUAÇÃO FONOAUDIOLÓGICA NOS ATENDIMENTOS REMOTOS EM 

TEMPOS DE COVID-19 

 

Daniela de Souza Ribeiro Soares 

Thaís Dayara Soares Barbosa 

Lilian de Souza Melo 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Elucidar os impactos da telefonoaudiologia na perspectiva dos fonoaudiólogos. 

Materiais e Métodos: Realizou-se um levantamento, com Formulário Eletrônico, junto a 

fonoaudiólogos que atuam em atendimentos clínicos na Região do Norte de Minas, 

perfazendo um total de 40 (quarenta) profissionais entrevistados. Estudo aprovado pelo 

Comitê de Ética e Pesquisa da Associação Educativa do Brasil (parecer n° 4.617.521) 

Resultados: A maioria dos profissionais entrevistados (47,5%), quase a metade, declarou que 

o atendimento remoto não se compara ao presencial, mas admitem que é uma solução 

adequada para o gravíssimo momento de crise sanitária atravessado pela humanidade. 

Contudo, chamou bastante à atenção as respostas de dois grupos: aqueles que consideram o 

teleatendimento aquém do presencial, mas com resultados expressivos (22,5%) e os 

fonoaudiólogos que aderiram à modalidade, considerando-a como próxima do atendimento 

presencial (10%). Conclusão: Conclui-se que adesão dos profissionais de Fonoaudiologia ao 

Atendimento Remoto aconteceu de fato e é uma realidade, ressalvada a excepcionalidade do 

momento pandêmico. Os níveis de satisfação com as ferramentas de comunicação remota se 

apresentaram dentro da razoabilidade, bem como as percepções dos profissionais com relação 

ao diagnóstico e evolução clínica, com viés positivo e tendência de aprovação. 

 

Palavras-chave: Fonoaudiologia. Pandemia. Covid-19. Telesserviços em Saúde. Percepção. 
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CARACTERÍSTICAS FONOAUDIOLÓGICAS DE IDOSOS DA CIDADE DE PATIS-

MG 

 

Graciele Ferreira da Silva 

Rennan Reis de Paula 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Investigar as características fonoaudiológicas listadas em prontuários de serviço da 

saúde pública na população idosa das cidades de Patis, como encaminhamentos e condutas 

tomadas. Materiais e Métodos: O estudo caracteriza-se sendo uma análise quantitativa, de 

corte transversal descritiva e documental, na qual foram observados os prontuários de idosos 

atendidos na Estratégia de Saúde da Família (ESF’s) da cidade de Patis/MG, que 

apresentaram queixas, sinais e sintomas fonoaudiológicos no período de agosto de 2018 a 

Dezembro de 2020, sendo selecionados conforme os critérios de inclusão. A pesquisa foi 

aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Associação Educativa do Brasil – SOEBRAS, 

sob o número 2.885.889 respeitando os preceitos éticos do Conselho Nacional da Saúde 

Resolução 466/12. Resultados: participaram desta pesquisa 67,27% prontuários sendo que 

61,82% apresentaram queixas auditivas, e 63,64% foram encaminhados para realização da 

audiometria tonal e vocal, outras queixas também foram relatadas, prevalecendo às 

relacionadas à audição. Conclusão: Diante dos achados foi possível observar que a queixa 

comum entre os idosos está relacionada à perda auditiva. os desafios enfrentados devido à 

perda auditiva acometida pela idade, o número expressivo de solicitação de audiometria e 

encaminhamento para programa de prótese auditiva revelam a preocupação da população 

idosa com a saúde auditiva e interação social. 

 

Palavras-chave: Fonoaudiologia. População idosa. Característica. 
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DESAFIOS DA FONOAUDIOLOGIA NA REABILITAÇÃO EM TEMPOS DE 

COVID-19 

 

Maria Clara Fonseca Segundo 

Kauane Vieira Sá 

Lilian de Souza Melo 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Identificar os desafios na reabilitação durante a pandemia da COVID-19 da 

fonoaudiologia nas áreas de Voz, Linguagem, Audiologia e Motricidade Orofacial de todo 

Brasil. Materiais e Métodos: É um estudo transversal, descritivo de análise quantitativa, cuja 

população foram os profissionais Fonoaudiólogos. Foi aplicado um questionário online 

distribuído por meio do aplicativo Whatssapp, individualmente e coletivo, destinado aos 

Fonoaudiólogos que tinham no mínimo 5 anos de formado. O projeto foi aprovado pelo 

Comitê de Ética da FUNORTE sob o número 4.563.521. Para análise dos resultados utilizou-

se o aplicativo/ferramenta Software Popular Windows (SPSS). Resultados: Participaram da 

pesquisa 11 profissionais do sexo feminino, sendo 18,2% atuam na área de Linguagem; 

18,2% Audiologia; 27,3% Motricidade Orofacial; 18,2% Saúde Coletiva; 18,2% Disfagia. A 

maior parte dos profissionais atende na rede pública e privada com 45,5%, abrangendo vários 

estados brasileiros. Conclusão: Mostrar os desafios enfrentados na reabilitação durante a 

pandemia da COVID-19, com o acesso remoto, com as profissionais, com novas políticas 

inseridas à formação continuada dos especialistas que utilizam metodologias tecnológicas na 

sua rotina de trabalho, aprimorando os serviços. 

 

Palavras chaves: COVID-19. Desafios. Fonoaudiologia. Reabilitação.  
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FADIGA VOCAL EM OPERADORES DE UM TELEMARKETING 

 

Thamires Souza Santos Fiuza 

Vanúcia Soares dos Santos 

Luiza Augusta Rosa Rossi-Barbosa 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Avaliar a prevalência de fadiga vocal em operadores de um telemarketing. 

Materiais e Métodos: Estudo descritivo, transversal, quantitativo. A população-alvo foi 

constituída por operadores de telemarketing de uma empresa do Norte de Minas Gerais. A 

pesquisa foi realizada por meio do formulário Google Forms. Foi utilizado como instrumento 

um questionário que abordou o perfil sociodemográfico, ruídos no ambiente e o Índice de 

Fadiga Vocal (IFV) o qual contém quatro domínios. O trabalho foi aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa das Faculdades Unidas do Norte de Minas n° 4.560.871/2021. Resultados: 

Participaram 141 operadores, com idade entre 18 a 44 anos, média de 25 anos (DP=6,18) e 

tempo de operador variando de 3 meses a 9 anos, média de 2 anos (DP=18,31). Houve 

predominância do gênero feminino, cor parda, solteiro, com escolaridade de ensino superior 

incompleto, em exercício da função ativo (realiza a chamada). A maioria relatou haver ruído 

proveniente da própria sala, de outras salas, de vozes de outras pessoas, do ar condicionado e 

de obras na empresa que interferem no desempenho profissional. A prevalência de fadiga 

vocal foi de 34,0%. Quanto aos domínios 13,8% fadiga, 5,9% restrição vocal, 9,1% 

desconforto físico associado à voz e 6,9% recuperação com repouso vocal. Conclusão: 

Verifica-se um número expressivo de operadores de telemarketing com sintomas de fadiga 

vocal. 

 

Palavras-chave: Distúrbios da Voz. Fadiga. Fonoaudiologia. Voz. 
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MEDO DA COVID-19 ENTRE OS FONOAUDIÓLOGOS DO NORTE DE MINAS 

GERAIS  

 

Danielly Rodrigues Macedo 

Luiza Augusta Rosa Rossi-Barbosa  

 

RESUMO 

 

Objetivo: Investigar o medo da COVID-19 entre os profissionais fonoaudiólogos do Norte de 

Minas Gerais. Materiais e Métodos: Foram coletados dados sociodemográficos e 

ocupacionais e para avaliação do medo foi utilizada a Escala de Medo da COVID-19 que 

contém sete questões em escala de Likert: “discordo totalmente” a “concordo totalmente”. O 

escore total varia de 7 a 35 pontos, quanto mais alto o escore, maior o sentimento de medo. 

Foi utilizado o Software Statistical Package for the Social Sciences – SPSS 20.0. O projeto 

foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Funorte sob o número 4.215.748/2020. 

Resultados: Fizeram parte do estudo 76 fonoaudiólogos, com idade entre 22 a 51 anos, média 

de 34,47 anos, a maioria do sexo feminino, casados, 46,5% com mais de 10 anos de profissão. 

Um pouco mais da metade vem realizando atendimentos presenciais durante a pandemia e a 

maioria concorda em ficarem expostos ao coronavírus durante o trabalho. A média do escore 

total sobre o medo do coronavírus foi 22 com escore mínimo de 9 e máximo de 35 pontos. 

Entre os entrevistados, 40,8% apresentaram “pouco medo” de serem contaminados pela 

COVID-19, 32,9% com medo moderado e 26,3% com muito medo. Conclusão: Os 

profissionais de fonoaudiologia que participaram deste estudo, grande parte, apresentou 

“pouco medo” com relação ao COVID-19, contudo, a maioria relatou estarem expostos ao 

coronavírus durante o trabalho.  

 

Palavras-chave: Medo. Covid-19. Coronavírus. Fonoaudiologia.  
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QUEIXAS VOCAIS EM OPERADORES DE UM CALL CENTER 

 

Elisa Andreia Araújo de Oliveira
 

Janielle Aparecida Gomes Silva
 

Luiza Augusta Rosa Rossi-Barbosa
 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Verificar a prevalência de sintomas vocais entre operadores de um Call Center. 

Materiais e Métodos: Estudo descritivo, transversal, de caráter quantitativo. A população-

alvo foi constituída por operadores de um Call Center do Norte de Minas Gerais. Para a 

avaliação foi utilizado questionário sociodemográfico, ocupacional e o Índice de Triagem 

para Distúrbio de Voz, contendo 12 sinais e sintomas vocais com quatro opções de respostas 

(nunca, raramente, às vezes, sempre) sendo considerado com queixas vocais aqueles que 

responderam às vezes e sempre e obtiveram pontuação maior ou igual a 5. A pesquisa foi 

realizada por meio da ferramenta digital Google Forms. O projeto foi aprovado pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa das Faculdades Unidas do Norte de Minas 4.560.871/2021. Resultados: 

Dos 141 participantes do estudo verificou-se predominância do gênero feminino, cor parda, 

estado civil solteira, com ensino superior incompleto, média de 25 anos de idade e média de 

três anos de tempo de serviço. No que diz respeito às queixas vocais, a prevalência foi de 

75,2%, sendo que 56,0% referiram tosse seca, 53,9% garganta seca, 49,6% dor ao falar, 

46,8% acham que a voz está grossa, 46,1% tosse com secreção, 44,7% responderam perda da 

voz e mesma porcentagem, falha na voz. Conclusão: O presente estudo evidenciou alta 

prevalência de queixas vocais em operadores de telemarketing.  

 

Palavras-chave: Call Center. Saúde do Trabalhador. Distúrbios da Voz. Voz. 
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SERVIÇOS PÚBLICOS EM AUDIOLOGIA TRAÇANDO O PERFIL DOS 

PACIENTES ATENDIDOS 

 

Rassinou Dias Quitério 

Sabrina Aparecida de Sousa Pereira 

Lilian de Souza Melo 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Saber o perfil dos pacientes atendidos em serviços públicos de audiologia por meio 

de um instrumento de avaliação para o conhecimento desse perfil. Matérias e Métodos: Essa 

pesquisa foi realizada em três etapas, onde a primeira baseou na revisão de artigos e 

documentos sobre o tema abordado. Na segunda etapa foi estudada a perspectiva do modelo 

lógico de descrição do perfil dos pacientes audiológicos. Para analise desses processos, 

confeccionou um questionário seguindo a divisão proposta por Donabediam, dividindo o 

processo de avaliação do perfil do paciente em três componentes: estrutura, processo e 

resultado. Já na terceira etapa, foi realizada a validação do instrumento de descrição criado, 

utilizando-se do método Delphi. Para tal, foram levantadas as instituições de audiologica 

pública na cidade e foi feito o convite de participação na pesquisa. Após essa etapa, foi 

solicitada a participação dos especialistas na área audiológica para entender o perfil atendido 

no setor de audiologia de um serviço público da cidade de Montes Claros, e o método Delphi 

foi aplicado para criar e validar o instrumento de avaliação e descrição traçando o perfil de 

usuários audiológicos do serviço público. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa das Faculdades Unidas do Norte de Minas, paracer n°4.688.994.Resultados: 

Considerou-se que os 19 profissionais especializados nos serviços públicos em audiologia das 

unidades de saúde convidadas pela pesquisa, 18 estavam aptos para responderem as 

entrevistas. Conclusão: O modelo lógico elaborado pode ser considerado um importante 

avanço para a consolidação dos serviços de audiologia. 

 

Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde. Saúde Pública. Setor Público. Serviços de Saúde. 

Reabilitação. 
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SOFTWARE RR PLANNING THERAPY PARA FONOAUDIÓLOGOS  

 

Gisele Meline Gomes Rodrigues  

Karoline Ramos Silva  

Lilian de Souza Melo  

Rennan Reis de Paula 
 

Pedro Brandão 
 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Elaborar e desenvolver um software que visa a organização e sistematização de 

prontuários do paciente, bem como, a criação de planejamento terapêutico do profissional 

Fonoaudiólogo. Inicialmente, esse produto possui a especialidade fonoaudiológica da Disfagia 

como base para teste inicial. Materiais Método: Foi realizada busca de artigos e resoluções 

pertinentes ao tema do presente trabalho, e posteriormente o desenvolvimento de design do 

layout, bem como a disposição de interfaces. Resultados: Utilizando o sistema operacional 

Android, foi definida e criada a interface do software com as principais telas prontas para 

visualizações. Conclusão: Delineado a interface do protótipo do RR Therapy Planning, 

próximos passos serão o desenvolvimento de cruzamento de dados e resultado dos relatórios 

terapêuticos. 

 

Palavras-chave: Fonoaudiologia. Software. Planejamento de Assistência ao Paciente. 

Disfagia. 
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MEDICINA 

 

 

A FUNCIONALIDADE NA ARTROGRIPOSE MÚLTIPLA CONGÊNITA 

 

Isabela de Freitas Veloso 

Isabella Mota Tolentino Fagundes 

Pedro Eleutério dos Santos Neto 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Relatar o caso de uma paciente de 60 anos, diagnosticada com artrogripose 

múltipla congênita ao nascimento. Relato de Caso: Paciente, sexo feminino, 60 anos, 

acometida por artrogripose múltipla congênita, nascida de parto vaginal, com gestação sem 

intercorrências, relatou que, ao nascimento, foi percebida extensão dos membros superiores e 

inferiores, pés tortos e mãos encurvadas. Realizou cerca de dez sessões de fisioterapia, sendo 

o núcleo familiar seu principal incentivador à independência. Começou a andar aos cinco anos 

e, apesar das adversidades, a paciente consegue realizar suas atividades pessoais e 

profissionais de maneira independente. Foram aplicadas as escalas de Katz, Lawton e Brody à 

paciente, sendo classificada como dependente parcial para as atividades da vida diária. O 

estudo foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa com parecer nº 4.60.955/2021. 

Conclusão: Apesar das limitações, a paciente conseguiu se adaptar e obter independência 

funcional. Verifica-se a relevância da ultrassonografia com vista a um diagnóstico precoce, 

bem como do papel da família para um bom desenvolvimento neuropsicomotor do paciente. 

 

Palavras–chave: Amioplasia congênita. Articulações. Contraturas. Diagnóstico precoce. 

Fisioterapia. 
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A PERCEPÇÃO DO ESTUDANTE DE MEDICINA EM UMA INSTITUIÇÃO 

PRIVADA SOBRE A ESTRUTURA CURRICULAR, AGENTES RELACIONADOS E 

A FORMAÇÃO MÉDICA: UMA ANÁLISE QUALITATIVA 

 

Maria Clara Soares Barbosa Campolina 

Maria Karoline Soares Fonseca 

Renislane Silva Brito 

Rodrigo Mendes Almeida 

Claudiojanes dos Reis 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Compreender a percepção dos discentes a respeito da estrutura curricular, os atores 

envolvidos na aplicação da mesma e a relação com a formação médica. Materiais e Métodos: 

Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, desenvolvida em uma instituição privada, 

realizada com 19 estudantes de medicina. Os estudantes responderam a uma entrevista com 

roteiro semiestruturado contendo seis tópicos iniciais. Utilizou-se a análise de conteúdo das 

entrevistas, que foram transcritas e revisadas pela equipe de pesquisa. O estudo foi aprovado 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa com o parecer de n. 3.594.029. Resultados: A verificação 

da percepção dos estudantes sobre a formação médica enfatizou o processo de organização do 

curso e a participação dos atores envolvidos nesse cenário. Os resultados obtidos permitiram 

observar que o estudante dá ênfase ao número e à organização dos conteúdos distribuídos nas 

disciplinas bem como à forma com que ele é abordado. A análise do método de ensino 

possibilitou identificar a percepção dos entrevistados sobre o método de ensino utilizado na 

instituição e reconhecer as vantagens e desvantagens, assim como os pontos a serem 

melhorados na qualidade da aplicação ao ensino. Considerações Finais: Na percepção dos 

alunos, a transição do método tradicional para a metodologia ativa na educação médica é um 

momento importante e desafiador. A metodologia ativa contribui para uma formação 

integrativa, humanizada e contextualizada com a prática que promove o desenvolvimento de 

um profissional com visão holística e compatível com as demandas de saúde da população. 

Porém, muitos são os agentes que podem influenciar e interferir na qualidade desse processo, 

que ainda está em evolução. 

 

Palavras-chave: Educação em saúde. Aprendizagem baseada em problemas. Avaliação 

educacional. 
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ALOPÉCIA FRONTAL FIBROSANTE: RELATO DE CASO 

 

Ana Clara Silqueira de Oliveira Santiago 

Mauro Soares David Filho 

Hugo Rocha Barros 

Pedro Eleutério dos Santos Neto 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Relatar três casos de pacientes com diagnóstico de alopécia frontal fibrosante com 

diferentes apresentações e tratamentos. Materiais e Métodos: Estudo descritivo de três casos 

de alopecia frontal fibrosante. Os dados foram colhidos através de entrevista e revisão de 

prontuário médico em consultório particular de Montes Claros-MG. Estudo foi aprovado pelo 

comitê de ética e pesquisa da Funorte com CAAE 42865921.2.0000.5141. Resultados: Três 

pacientes com alopecia, com diferentes apresentações e desfechos, foram relatados. No 

primeiro caso, uma paciente de 63 anos, que apresentou queda capilar em área biparietal e 

frontal, porém boa evolução clínica após tratamento com hidroxicloroquina, 

microagulhamento com corticoide e fatores de crescimento. No segundo caso, paciente de 31 

anos procurou atendimento devido à queda capilar em região frontoparietal associada à 

madarose e teve evolução satisfatória após tratamento com microagulhamento com corticoide 

e por inibidores da calcineurina. O terceiro caso foi uma paciente de 54 anos com queixa de 

queda capilar em região frontal e recessão da linha capilar frontoparietal, entretanto com 

evolução insatisfatória após tratamento realizado com técnica de microagulhamento com 

corticoide, corticoides tópicos e sistêmicos e inibidores da calcineurina. Conclusão: Há uma 

gama de possibilidades de tratamento para alopécia frontal fibrosante, todavia a resposta de 

cada paciente é diferente de acordo com variáveis que devem ser consideradas. Apesar da 

conduta ser norteada a partir das evidências da eficácia prática das medicações, a visão 

individualizada do paciente e as condições em que este está inserido são fundamentais para 

um bom desfecho. 

 

Palavras-chave: Queda de cabelo. Calvície de padrão feminino. Calvície. 
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ALTERAÇÕES ANATÔMICAS DO SITUS INVERSUS: RELATO DE CASO 

 

Lucas Patrick Silva Batista 

Vítor Botelho Silveira 

Kennedy Marinez de Oliveira 

Pedro Eleutério dos Santos Neto 

 

RESUMO 

 

Objetivos: Relatar um caso de situs inversus totalis, enfatizando as alterações anatômicas 

dessa condição. Materiais e Métodos: Trata-se de estudo descritivo do tipo relato de caso de 

uma paciente de 34 anos do sexo feminino que apresenta situs inversus totalis. O estudo foi 

submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa das Funorte com parecer nº 

4.618.074. Resultados: Paciente com relato de dispneia moderada e dor torácica que 

pioravam com atividades físicas procurou atendimento médico. Foi diagnosticada aos 4 anos 

de idade com a condição de situs inversus totalis através de uma radiografia de tórax. Durante 

a infância, a paciente passou por vários médicos, devido à presença de síncope, fadiga, 

cefaleia, náuseas, vômitos e dispneia. A paciente apresenta dextrocardia, múltiplas formações 

esplênicas em hipocôndrio direito, fígado localizado em hipocôndrio esquerdo e nefrolitíase 

bilateral. Vale destacar que não há nenhum diagnóstico de doença crônica grave para a 

paciente. Conclusão: No que tange ao situs inversus totalis, na sua maioria, 90% é uma 

condição benigna, mas é crucial que o médico conheça essa alteração para que, por meio de 

um exame físico completo, possa fazer o diagnóstico. Ademais, é imprescindível que o 

médico solicite exames de imagem somente quando for necessário, visto que, por se tratar de 

uma condição geralmente benigna, o pedido de muitos exames, além de gerar custos, pode ter 

efeitos iatrogênicos. 

 

Palavras-chave: Anatomia. Situs inversus totalis. Dextrocardia.  
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ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA DOS TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO DA 

GRADUAÇÃO EM MEDICINA DAS FACULDADES UNIDAS DO NORTE DE 

MINAS – FUNORTE (2015-2020) 

 

Amanda Souza Dias 

Luciana Xavier Prado 

Claudiojanes dos Reis 

 

RESUMO 

 

Objetivos: Identificar o perfil e as variáveis da produção científica dos trabalhos de conclusão 

de curso (TCC) no período de 2015 a 2020 do curso médico das Faculdades Unidas do Norte 

de Minas (FUNORTE). Materiais e Métodos: Estudo bibliométrico com análise de 227 

trabalhos de conclusão de curso (TCC) de 2015 a 2020, elaborados pelos acadêmicos de 

medicina da instituição. Os trabalhos foram analisados conforme aspectos previamente 

determinados, tais como: ano de realização, número de autores, orientadores e co-

orientadores, delineamento de estudo, área médica dissertada, descritores, referencial teórico 

empregado, idioma dos artigos utilizados, ano das fontes citadas, intervalo em anos entre 

referência mais atual e antiga, necessidade de submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa e 

formação dos profissionais selecionados para a orientação dos trabalhos intitulados. 

Resultados: Evidenciou-se o ano de 2019 como o de referência ao maior número de 

publicações; a neurologia como temática de destaque para dissertação e o relato de caso como 

delineamento de estudo mais empregado. A maioria dos estudos não necessitou do auxílio de 

um co-orientador. Os artigos foram as referências predominantes, majoritariamente na língua 

inglesa, assim como, a avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa prevaleceu nos trabalhos 

estudados. Conclusão: A importância deste estudo está associada ao fato de que conhecer o 

acervo de trabalhos de determinada instituição permite que haja uma análise do que foi 

realizado e auxilia a nortear trabalhos acadêmicos futuros. 

 

Palavras-chave: Bibliometria. Pesquisa. Monografia. Medicina. 
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ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA RELACIONADA À TUBERCULOSE 

MULTIRRESISTENTE: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 

 

Antônio Ricardo Rabahi  

Mateus Alves de Matos  

Pedro Eleutério Dos Santos Neto 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Abordar sobre os fatores relacionados à tuberculose multirresistente, tendo em 

vista seus aspectos epidemiológicos a fim de propor medidas para o melhor controle dessa 

enfermidade. Materiais e Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa cujos dados foram 

coletados através das seguintes bases de dados: Scielo e Lilacs e na biblioteca PUBMED, 

mediante o cruzamento dos seguintes descritores: “Resistência aos tuberculostáticos”, 

“Tuberculose multirresistente” e “Perfil epidemiológico da tuberculose”. Resultados: Foram 

analisados 33 trabalhos, selecionados 9 estudos, sendo 1 escrito em inglês e 08 em português.  

Conclusão: Fatores como baixos níveis socioeconômicos, falta de conhecimento da 

população e demora para o diagnóstico de tuberculose colaboram para o aumento da 

tuberculose multirresistente e devem ser combatidos com maior vigilância no tratamento 

individualizado e melhora dos métodos diagnósticos. 

 

Palavras-chave: Tuberculose. Epidemiologia. Antituberculosos. Resistência. 
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ASTROCITOMA DIFUSO: UM RELATO DE CASO 

 

Allyson Diego Silva Barros 

Lucas Veo Gusmão 

César Felipe Gusmão Santiago
 

Pedro Eleutério dos Santos Neto 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Relatar o caso clínico de uma paciente portadora de Astrocitoma difuso grau III. 

Relato de Caso: Paciente, sexo feminino, 28 anos, leucoderma com relato de múltiplas crises 

epiléticas disperceptivas de início focal, sem histórico de crises convulsivas anteriores, 

conduzida em hospital no norte de Minas Gerais, em agosto de 2020, e internada durante 

quatro dias para realização de investigação da origem das convulsões. Durante internação, 

tomografia e ressonância magnética de crânio sugeriram presença de lesão expansiva com 

efeito de massa, evidenciando hipodensidade com limites indefinidos predominantemente de 

substância branca na região frontotemporoparietal esquerda. Foi também realizado estudo 

imunohistoquímico e anatomopatológico. Com o resultado, foi concluído aumento da 

celularidade de fragmentos do tecido nervoso e diagnóstico de astrocitoma difuso grau III. 

Devido à localização e extensão tumoral, a ressecção cirúrgica não foi possível e a paciente 

iniciou tratamento por meio de 25 sessões de radioterapia, seguido por 45 dias de repouso e, 

depois, quimioterapia com temozolamida 350 mg, 5 dias ao mês. Em de abril de 2021, se 

encontra na 3ª sessão de quimioterapia para avaliar a eficácia após seis sessões concluídas. O 

presente estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Funorte sob o 

parecer número 4.618.056. Conclusão: Exames de imagem (tomografia e ressonância 

magnética) e estudo imunohistoquímico atuaram em conjunto para chegar ao diagnóstico 

preciso. É indicado a pacientes jovens com tumores inacessíveis o uso da temozolamida para 

redução tumoral associado a acompanhamento de imagem para futura intervenção cirúrgica. 

 

Palavras-chave: Astrocitoma. Isocitrato desidrogenase. Cérebro. Temozolomida. Tratamento 
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AVALIAÇÃO DO ESTUDO, RELEVÂNCIA E APLICAÇÃO DO CONHECIMENTO 

ANATÔMICO PELOS PRÉ-INTERNOS E INTERNOS DE MEDICINA EM 

FACULDADE PRIVADA 

 

Gabriela Santana Lima  

Melina Rodrigues Rocha 

Claudiojanes dos Reis 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Analisar as percepções e os conhecimentos residuais dos acadêmicos de medicina, 

do 8º ao 12º períodos, sobre o ensino da anatomia humana e suas limitações, em faculdade 

privada no município de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. Materiais e Métodos: Trata-se 

de estudo transversal, quantitativo, descritivo, realizado com estudantes de medicina de 

instituição particular no Norte de Minas, em curso do 8º ao 12º períodos. A amostra foi 

intencional, formada por 111 estudantes. Utilizou-se um questionário online com estruturação 

baseada nos trabalhos de Arráez-Aybar et al.
 
e Montes et al. O estudo foi aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa com o parecer de n. 3.904.047. Resultados: A importância do 

estudo da anatomia humana foi quase unânime, sendo que 85,6% consideraram o aumento da 

relevância dessa disciplina à medida que o curso avança para os períodos do ciclo 

profissionalizante. Mais de 90% dos alunos julgaram positivo o uso de atlas, de casos 

clínicos, de aplicativos interativos ou 3D e de peças artificiais, e 22,5% consideraram extensa 

a quantidade de conteúdo. Enquanto 67,5% avaliaram os recursos da faculdade como 

limitados e prefeririam que o ensino da anatomia estivesse presente ao longo dos seis anos, 

71,5% concordaram que o conhecimento anatômico é de imediata aplicabilidade. Conclusão: 

O estudo evidenciou as dificuldades e as limitações pelos entrevistados, com o necessário 

aprofundamento do conhecimento anatômico na pós-graduação, o que destaca a disciplina na 

formulação dos raciocínios clínicos.  

 

Palavras-chave: Anatomia. Evolução clínica. Materiais didáticos. Técnicas de ensino.  
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CARCINOMA NEUROENDÓCRINO DE CÓLON METASTÁTICO - UM RELATO 

DE CASO 

 

Aline Barbosa de Souza 

Lucas Barreto Vinhal 

Claudiojanes dos Reis 

 

Objetivo: Descrever o processo de diagnóstico e evolução clínico-terapêutica de uma 

paciente Carcinoma Neuroendócrino de Cólon. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo 

descritivo, caracterizado como relato de caso, de uma paciente portadora do carcinoma. A 

pesquisa foi aprovada pelo comitê de ética com parecer número 4.488.177. Os dados foram 

obtidos através da análise dos registros contidos no prontuário e na literatura médica 

disponível, a fim de produzir a discussão. Relato de Caso: Paciente do sexo feminino, 23 

anos, sem histórico familiar positivo para a condição descrita, iniciou sintomatologia 

gastrointestinal inespecífica e, após realização de exame de imagem sugestivo de lesão 

primária colônica e achados compatíveis com metástases linfonodais e hepáticas, foi 

submetida a colectomia esquerda, com resultado de biópsia compatível de carcinoma 

neuroendócrino. Evoluiu com resposta parcial aos três esquemas quimioterápicos propostos 

até o momento, mantendo doença residual metastática considerável e seguimento terapêutico. 

Conclusão: Os aspectos etiológicos e o tratamento específico do carcinoma neuroendócrino 

de cólon ainda apesentam lacunas. Devido sua raridade, é importante a decisão compartilhada 

entre as equipes profissionais envolvidas no manejo da neoplasia. São necessários estudos que 

esclareçam o prognóstico e abordagem individualizada em portadores da patologia, 

principalmente no que tange sua incidência em grupos populacionais destoantes aos fatores de 

risco conhecidos até o momento. 

 

Palavras-chave: Neoplasias colorretais. Metástase neoplásica. Quimioterapia combinada. 
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DIRETRIZES CURRICULARES NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO EM SAÚDE COM 

ÊNFASE NO CURSO MÉDICO: REVISÃO INTEGRATIVA 

 

Carlos Gabriel Dos Santos 

Fernanda Mota Lacerda 

Karen Maria Sousa Miranda 

Rodrigo Gonçalves da Silva 

Claudiojanes Dos Reis 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Realizar uma revisão integrativa sobre a construção das diretrizes curriculares 

nacionais (DCN) para os cursos de graduação em saúde. Materiais e Métodos: Trata-se de 

revisão sistemática integrativa orientada pela pergunta-chave: “O que existe exposto na 

literatura relacionado ao desenvolvimento e aplicação de DCN na educação em saúde?” A 

pesquisa foi realizada entre maio e junho de 2018 nas plataformas MEDLINE e LILACS a 

partir do algoritmo de busca “(Education, Medical, Undergraduate) AND Guidelines” com a 

metodologia PRISMA. Resultados: Foram selecionados 28 estudos. A implantação das DCN 

ocorreu diante de transformações nacionais e internacionais com vistas a consolidar a 

abordagem holística da saúde. Elas são estruturadas em competências e habilidades que 

orientam o ensino e prezam por profissionais com formação generalista, capazes de equilibrar 

excelência técnica e relevância social. Os estudos evidenciam atuação de especialistas, 

organizações de saúde e entidades da área no processo construtivo, mas não esclarecem a 

participação das instituições de ensino superior. Estas, porém, lidam com a aplicação das 

DCN, com auxílio de docentes e discentes, que são entendidos como elementos-chave apesar 

de haver indícios de pouca participação. Ademais, identificou-se que as DCN de 2014 

recomendam metodologias ativas de aprendizagem, no entanto deixam as escolas definirem o 

seu tipo. Conclusão: A construção e a implantação das DCN para os cursos de graduação em 

saúde impactaram todas as esferas que atuam para o funcionamento do serviço, desde 

instâncias governamentais até o paciente. Todavia, o processo didático pode ser variado, com 

formação de perfis distintos de profissionais. 

 

Palavras-chave: Ensino. Educação em Saúde. Currículo. 
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DOENÇA MISTA DO TECIDO CONJUNTIVO: UM RELATO DE CASO 

 

Bianca Alves Figueiredo. 

Viviane Ferreira Lima. 

Claudiojanes dos Reis. 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Relatar o caso de um paciente com Doença Mista do Tecido Conjuntivo 

diagnosticada devido a manifestações compatíveis, com a doença pulmonar intersticial, 

queixas articulares e exames laboratoriais de fator anti-núcleo e fator reumatoide positivos. 

Materiais e Métodos: Estudo descritivo do relato de caso de um paciente do sexo masculino 

de 66 anos de idade. Os dados foram obtidos a partir do acesso ao prontuário do paciente e 

analisados em literatura médica disponível. O presente trabalho foi aprovado pelo Comitê de 

Ética sob o parecer 4.510.327. Relato de Caso: O paciente realizava acompanhamento com o 

pneumologista devido a quadros recorrentes de pneumonias, presença de doença pulmonar 

intersticial com sinais de fibrose pulmonar e dispneia aos esforços. Associado a um quadro 

reumatológico em curso com: artralgia, edema, rigidez articular e fraqueza muscular, 

portanto, encaminhado ao serviço de reumatologia. Os exames laboratoriais apresentaram 

elevação dos títulos de anticorpos anti-RNP, fator antinuclear e fator reumatoide positivos. 

Conclusão: A investigação diagnóstica, os resultados laboratoriais apresentados, alguns 

sinais e sintomas clássicos das colagenoses permitiram o diagnóstico da Doença Mista do 

Tecido Conjuntivo que apresentou um desfecho clínico favorável, com resolução parcial das 

alterações de pele, mucosas, articulares e musculares. Foi identificada uma melhora 

substancial da função pulmonar e da qualidade de vida do paciente. 

 

Palavras-chave: Colagenoses. Doença Pulmonar Intersticial. Lúpus eritematoso sistêmico. 

Fator anti-núcleo. Fator reumatoide. 
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ESQUIZENCEFALIA DE LÁBIOS FECHADOS BILATERAL E POLIMICROGIRIA 

PERISYLVIANA DIREITA: RELATO DE CASO 

 

Ludmyla Mota Aguiar 

Natália Lima Santos 

César Felipe Gusmão Santiago 

Pedro Eleutério dos Santos Neto 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Relatar o caso de um paciente com esquizencefalia de lábios fechados bilateral e 

polimicrogiria direita. Relato de Caso: Paciente, 11 anos de idade, acometido por 

esquizencefalia de lábios fechados bilateral e polimicrogiria perisylviana direita. O pré-

adolescente apresentou hidrocefalia congênita diagnosticada com um ano e três meses de 

idade, após a mãe procurar assistência médica por ter notado atraso no desenvolvimento 

neuropsicomotor. Evoluiu com diversas manifestações, dentre elas: hemiparesia à esquerda, 

distúrbios de marcha, disartria e espasticidade. Aos nove anos, iniciou quadro de epilepsia 

com crises refratárias a fármacos antiepilépticos, quando solicitada ressonância magnética. 

Meses após a solicitação, realizou o exame e, então, foi estabelecido o diagnóstico das 

malformações corticais. Devido a condições socioeconômicas desfavoráveis, não realizou 

todas as terapias prescritas. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com o 

parecer de n. 4.496.665. Conclusão: Esquizencefalia e polimicrogiria são malformações 

congênitas raras, comumente associadas com grande variabilidade na apresentação clínica. A 

partir deste relato de caso, foram apresentadas as manifestações do referido paciente de forma 

a contribuir para que, possivelmente, tais hipóteses diagnósticas sejam mais difundidas e 

cogitadas em situações similares nos serviços de saúde. 

 

Palavras-chave: Diagnóstico por imagem. Complicações. Tratamento farmacológico. 

Reabilitação. Cirurgia. 
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FATORES ASSOCIADOS AOS SINTOMAS DEPRESSIVOS EM AGENTES 

COMUNITÁRIOS DE SAÚDE 

 

Gustavo Ribeiro dos Santos 

Mariane Silveira Barbosa 

Maria Fernanda Santos Figueiredo Brito
 

Lucineia de Pinho
 

Luiza Augusta Rosa Rossi-Barbosa 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Verificar a prevalência de sintomas depressivos e a associação com os fatores 

sociodemográficos e ocupacionais entre agentes comunitários de saúde. Materiais e 

Métodos: Para pesquisar sobre os sintomas depressivos foi utilizado o instrumento Patient 

Health Questionnaire – 9, assim como um questionário que contém dados sociodemográficos 

e ocupacionais. Realizou-se, primeiramente, uma análise bivariada a 20% (p≤0,20) e, 

posteriormente, a regressão múltipla de Poisson, em que se considerou um nível de 

significância de 5% (p<0,05). O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com o 

parecer de n. 2.425.756. Resultados: Participaram do estudo 673 agentes comunitários de 

saúde. A prevalência dos sintomas depressivos foi de 19,0% (N=128) e esteve associada ao 

sexo feminino, ao tempo de trabalho como agente comunitário de saúde acima de seis anos e à 

insatisfação no trabalho. Como fator de proteção, houve a variável ser religioso. Conclusão: 

Observou-se alta prevalência de sintomas depressivos nos agentes comunitários de saúde em 

associação com fatores sociodemográficos e ocupacionais. Acredita-se que os resultados 

poderão contribuir para os gestores da atenção primária quanto à saúde mental dos agentes 

comunitários de saúde. 

 

Palavras-chave: Depressão. Agentes Comunitários de Saúde. Saúde do Trabalhador. Atenção 

Primária à Saúde. 
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HEMANGIOBLASTOMA DO SISTEMA NERVOSO CENTRAL: RELATO DE 

CASO 

 

Adriano Henrique Souza Dias  

Marco Túlio Mundim Filho  

Pedro Eleutério dos Santos Neto 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Relatar o caso de um paciente portador de hemangioblastoma do sistema nervoso 

central. Relato de caso: Paciente do sexo masculino com sintomatologia de sinusopatia 

crônica, que evoluiu após 30 dias com cefaleia occipital, paraparesia, dismetria ipsilateral, 

visão turva, vertigem e hipertensão arterial. Ressonância magnética encéfalica identificou 

lesão tumoral em cerebelo sugestiva de hemangioblastoma, confirmada pela biópsia. O 

tratamento foi a exérese do tumor, e o material foi enviado para estudo anatomopatológico. O 

paciente evoluiu com melhora significativa dos sintomas após cirurgia e deverá realizar 

acompanhamento periódico por meio de ressonância magnética. Este estudo foi aprovado pelo 

comitê de ética sob parecer nº 4. 618.062. Conclusão: O paciente apresentou um tumor 

expansivo em região encefálica, com risco de evolução para um pior prognóstico. A 

propedêutica de imagem realizada possibilitou diagnóstico em tempo hábil e a instituição de 

um tratamento cirúrgico resolutivo. Foi encaminhado para realização de outros exames para 

confirmar ou descartar o diagnóstico de doença de Von Hippel-Lindau. 

 

Palavras-chave: Doença de Hippel-Lindau. Angiomatose Cerebelorretiniana  Familiar. 

Angiomatose Retiniana. Síndrome de Von Hippel-Lindau. 
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HIPERTENSÃO ARTERIAL SECUNDÁRIA À DOENÇA RENAL CRÔNICA 

PROVOCADA POR NEFROLITÍASE: RELATO DE CASO 

 

Lívia Teixeira Chaves Pinto 

Maria Fernanda Galdino Freitas 

Gina Tanúria Guerra 

Claudiojanes dos Reis 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Relatar o caso de paciente portador de doença renal crônica (DRC) provocada por 

destruição do parênquima renal esquerdo devido à obstrução do fluxo urinário por 

nefrolitíase, que culminou em hipertensão arterial sistêmica (HAS) secundária. Materiais e 

Métodos: Estudo descritivo, caracterizado como relato de caso, de um paciente com 

hipertensão arterial secundária à doença renal crônica. O estudo foi aprovado pelo comitê de 

ética sob o parecer nº4.537.553. Os dados foram obtidos a partir da análise do prontuário do 

paciente e da literatura médica disponível. Relato de Caso: Paciente do sexo masculino, 67 

anos, hipertenso há 20 anos, apresenta episódios repetitivos de crises hipertensivas e 

refratários à terapia medicamentosa. Levantou-se a hipótese de possível etiologia secundária 

para a elevação da pressão arterial pelo resultado de ultrassonografia, realizada há um ano, 

com evidência de volumosa imagem de aspecto cístico, além de dilatação do ureter desse 

lado. Encaminhado ao nefrologista devido dor abdominal persistente. O paciente apresentou 

exames laboratoriais cujos valores eram compatíveis com lesão renal. A medida ambulatorial 

da pressão arterial apontou características que ratificam a HAS secundária, como a ausência 

de descenso noturno. Realizou tomografia computadorizada no abdome evidenciando cálculo 

obstrutivo na topografia da Pelve/Junção Ureteropiélica e afilamento importante do 

parênquima renal devido à hidronefrose acentuada. Feita a nefrectomia parcial esquerda, 

indicou-se acompanhamento ambulatorial para controle pressórico. Conclusão: A nefrolitíase 

é uma doença de curso, geralmente, benigno, entretanto, pode culminar em DRC e 

posteriormente em HAS secundária. Destarte, faz-se necessário uma investigação precoce 

para se evitar tais complicações.  

 

Palavras-chave: Hipertensão Renal. Nefrolitíase. Insuficiência Renal Crônica. 
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MÁ ROTAÇÃO INESTINAL EM ADULTO – RELATO DE CASO 

 

Carolina Câmara Pimenta 

Larissa Nóbrega Ribeiro da Silva  

Claudiojanes dos Reis 

Kaio Fellipe Sousa Jacome 

Márcia Cristina Rodrigues Silveira 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Relatar o caso de um paciente adulto com má rotação intestinal. Materiais e 

Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, retrospectivo e documental do tipo relato de caso. 

Foram avaliados o prontuário médico e todos os exames realizados pelo paciente no período 

de internação. Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com o parecer 

4.488.582. Relato de Caso: Homem, 50 anos de idade, previamente hígido, compareceu ao 

serviço hospitalar referindo dor retroesternal em queimação, de forte intensidade, associada a 

vômitos de conteúdo esverdeado, hiporexia e perda ponderal de 10 kg em uma semana. Foram 

realizados exames de imagem, mas o diagnóstico foi firmado apenas durante laparotomia 

exploratória, durante a qual foi realizada a técnica de Ladd, com resolução do quadro. 

Conclusão: Destaca-se a importância de incluir a má rotação intestinal como diagnóstico 

diferencial em quadros abdominais inespecíficos com difícil abordagem e conclusão. 

 

Palavras-chave: Má rotação intestinal. Adulto. Dor abdominal. Ladd.  
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MIELOPATIA PELO VÍRUS-T LINFOTRÓPICO HUMANO DO TIPO 1 (HTLV-1): 

RELATO DE CASO 

 

Júlia Mansur Braga 

Ludimilla Tiago Souza 

Milena Thereza Narciso
 

Pedro Eleutério dos Santos Neto 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Relatar o caso clínico de uma paciente portadora de mielopatia acarretada por 

infecção do HTLV-1. Relato de caso: Paciente do gênero feminino, 32 anos, portadora de 

mielopatia por HTLV-1 com possível transmissão por objeto perfurocortante que evoluiu com 

acometimento de distúrbios motores, tais como distúrbios de marcha, redução da força motora 

em membros inferiores e limitação funcional, associada ao quadro de bexiga neurogênica com 

progressão lenta. A investigação das diversas condições neurológicas bem como a 

incompatibilidade etária ocasionaram um diagnóstico tardio da infecção por esse patógeno, 

que só foi possível por exame laboratorial após vasta análise da história da infecção, evolução 

do quadro e contatos da paciente.  O estudo foi aprovado pelo comitê de ética sob parecer nº 

4.488.219. Conclusão: Nota-se que a conduta terapêutica permanece insatisfatória devido à 

ausência de medicamentos que alterem o curso dessa condição grave e incapacitante. 

Atualmente o uso de sintomáticos é a principal ferramenta para o tratamento. Verifica-se a 

importância do conhecimento da mielopatia e as suas formas de transmissão em benefício da 

prevenção da doença. 

 

Palavras-chave: Paraparesia espástica. Infecções por HTLV-1. Manifestações Neurológicas. 

Diagnóstico precoce. Terapêutica. 
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NEFRITE LÚPICA GRAVE REFRATÁRIA EM ADOLESCENTE: RELATO DE 

CASO 

 

Camila Cordeiro Fonseca 

Lorena Almeida Pinheiro Branco 

Carolline Santos Aguiar Monção 

Pedro Eleutério dos Santos Neto 

 

RESUMO 

 

Objetivos: Relatar o caso de um paciente diagnosticado com nefrite lúpica grave e refratária. 

Materiais e Métodos: Estudo descritivo do tipo relato de caso. A coleta de dados foi 

realizada a partir dos documentos em posse do paciente. O projeto foi aprovado pelo Comitê 

de Ética sob parecer 4.618.054. Resultados: Paciente de 16 anos recebeu diagnóstico de lúpus 

eritematoso sistêmico aos 14 anos, progredindo rapidamente para nefrite lúpica. Realizou 

biópsia renal evidenciando glomerulonefrite classe IV (A/C) + V com atividade crescêntica, 

forma mais agressiva da doença. O paciente fez uso do esquema terapêutico proposto nos 

principais consensos, com uso da ciclofosfamida, micofenolato de mofetila, corticoides em 

doses altas e anti-hipertensivos. Todavia, manteve proteinúria acima de 8g/24h indicando 

refratariedade ao tratamento. Após a falha das drogas de primeira linha, foi optado pelo uso 

do rituximabe, anticorpo monoclonal contra antígenos CD20 expresso na superfície dos 

linfócitos B, droga off-label para o tratamento da nefrite refratária. Conclusão: A abordagem 

clínica do caso está de acordo com as recomendações do Consenso da Sociedade Brasileira de 

Reumatologia e European Alliance of Associations for Rheumatologia. Além disso, a carência 

de estudos sobre as drogas de primeira linha na faixa etária juvenil torna complexo o manejo 

dos casos refratários, além do fato de existir baixa disponibilidade das medicações pelo SUS. 

 

Palavras-chaves: Nefrite Lúpica. Lúpus Eritematoso Sistêmico. Proteinúria. Rituximabe. 

Tratamento. 
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PARALISIA SUPRANUCLEAR PROGRESSIVA: RELATO DE CASO 

 

Diego Sindeaux Figueira 

Ivo Inácio Ribeiro de Andrade 

Antônio Carlos de Albuquerque Moreira 

Pedro Eleutério dos Santos Neto 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Relatar o caso de um paciente diagnosticado clinicamente com Paralisia 

Supranuclear Progressiva. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo descritivo acerca de 

um relato de caso de um paciente com Paralisia Supranuclear Progressiva. Os dados foram 

colhidos no prontuário e na literatura médica contida em bases de dados eletrônicos. O estudo 

foi aprovado pelo comitê de ética sob parecer n° 4.591.029. Resultado: Paciente do sexo 

masculino, 78 anos, previamente hipertenso e com histórico de acidente vascular encefálico, 

sem sequelas, apresentando tremor, disfagia, perda de memória e dificuldade na marcha. 

Sintomatologia confirmada em exame físico, o qual identificou adicionalmente uma paralisia 

do olhar conjugado para cima, teste da catraca positivo e abolição do reflexo de vômito. 

Demais itens do exame físico sem alterações. Levantada a hipótese de paralisia supranuclear 

progressiva e, após ausência de resposta satisfatória e estabilidade do quadro, confirmou-se o 

diagnóstico inicial. Conclusão: A diferenciação entre as síndromes parkinsonianas é sempre 

difícil, sendo que a anamnese e o exame físico acurados irão auxiliar no diagnóstico e na 

conduta mais adequados a cada caso. 

 

Palavras-chave: Transtornos parkinsonianos. Tremor. Transtornos de deglutição. 

Diagnóstico diferencial. Imagem por ressonância magnética. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

67 

 

 

PERCEPÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA DOS ESTUDANTES DE MEDICINA DE 

UMA FACULDADE NORTE MINEIRA 

 

Myllena Batista Ribeiro 

Katyane Benquerer Oliveira de Assis 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Avaliar a percepção da qualidade de vida dos acadêmicos de medicina ao longo do 

curso de uma instituição superior privada no Norte de Minas Gerais. Materiais e Métodos: 

Trata-se de um estudo transversal, descritivo, exploratório, com acadêmicos do primeiro, 

sexto e décimo segundo períodos de uma instituição do norte de Minas por meio da aplicação 

do Whoqol-bref e de um questionário semiestruturado socioeconômico. Foram utilizados os 

testes Kolmogorov-Smirnov, Shapiro-Wilk, Mann-Whitney, Kruskal-Wallis e o software IBM 

SPSS Statistic 23.0 para realização das análises. O projeto foi submetido à avaliação do 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) de uma Instituição de Ensino Superior de Montes Claros, 

MG, e aprovado pelo parecer número 056/2018. Resultados: A amostra constituiu-se de 133 

alunos, predominantemente mulheres (64,7%), acima de 20 anos (60,9%), solteiras (90,2%), 

com renda mensal média mediana (38,3%) e que residiam com os pais (43,6%). A qualidade 

de vida total possuiu maior média no primeiro período (70,2%), porém sem significância 

estatística. Sexo masculino, idade inferior aos 20 anos e renda mensal média maior que 

R$ 3000,00 se relacionaram com melhores resultados na qualidade de vida. Conclusão: 

Apesar das dificuldades no curso, os acadêmicos percebem sua qualidade de vida como boa. 

Os resultados encontrados podem fomentar novas pesquisas sobre o assunto, buscando 

compreender melhor o tema e garantir aos futuros médicos uma melhor qualidade de vida, e à 

comunidade uma melhor assistência.  

 

Palavras-chave: Qualidade de Vida. Estudantes de Medicina. Educação Médica. Educação 

Superior. Saúde mental. 
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA LEISHMANIOSE VISCERAL EM MONTES 

CLAROS/MG ENTRE 2015 E 2019 

 

Ellen Márcia Lemos Soares de Carvalho 

Gabriela Matos de Sá 

Josianne Dias Gusmão
 

Pedro Eleutério dos Santos Neto 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Identificar o perfil epidemiológico da leishmaniose visceral em Montes 

Claros/MG. Materiais e Métodos: Estudo de caráter descritivo, retrospectivo e transversal, 

com base em informações de casos de leishmaniose visceral notificados na ficha do Sistema 

de Informação de Agravos de Notificação – SINAN, disponibilizadas no site do DATASUS, 

sobre a cidade de Montes Claros/MG, no período de janeiro de 2015 a dezembro de 2019.  

Resultados: Montes Claros ocupa uma posição de destaque entre as cidades mineiras com 

maior número de notificações da leishmaniose visceral. A doença se mostra comum em 

homens, crianças e pessoas com baixo nível de escolaridade. No período analisado, houve 

aumento exponencial seguido de um decréscimo das notificações, o que permite a discussão 

entre os fatores causais. O diagnóstico é preferencialmente laboratorial, visando ao manejo 

precoce e à diminuição da evolução com gravidade. Conclusão: A leishmaniose tem uma alta 

prevalência na cidade de Montes Claros, por isso é importante compreender o perfil 

epidemiológico da doença para uma melhora das ações preventivas, de diagnósticos e 

tratamento. 

 

Palavras-chave: Leishmaniose Visceral. Epidemiologia. Mosquito–Palha. Prevenção de 

doenças. Diagnóstico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

69 

 

 

PLANEJAMENTO PROFISSIONAL NA CARREIRA MÉDICA: PERCEPÇÃO DE 

ACADÊMICOS DO CURSO MÉDICO 

 

Bernardo Brito Santana Capuchinho 

Ricardo Vieira Bittencourt 

Claudiojanes dos Reis 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Identificar fatores associados à escolha da área médica de atuação e o 

conhecimento sobre seus mecanismos remuneratórios. Materiais e Métodos: A amostra que 

abrangeu 225 alunos foi intencional, e a população foi constituída por acadêmicos do curso 

médico da cidade de Montes Claros e outras cidades. O instrumento foi aplicado via Google 

forms e continha informações sobre a importância da gestão, escolha da carreira, 

conhecimentos de gestão médica e opiniões a respeito das influências sobre suas escolhas, 

além do perfil do estudante. O estudo foi aprovado pelo comitê de ética parecer n° 

44924221.8.0000.5141. Resultados: mais de 50 % da população possui entre 18 – 23 anos e 

40 % estão no internato. Dos participantes da amostra, 66,7 % são pertencentes à UniFunorte. 

Mais de 60 % afirmam que preceptores de habilidades, de hospital e médicos do serviço 

hospitalar exercem importante influência na escolha, e os colegas estudantes exercem 

influência fortemente negativa. Mais de 90 % da população afirma que a satisfação no 

trabalho e o desenvolvimento de carreira são muito importantes para a escolha da área de 

atuação. Há uma percepção negativa dos estudantes quanto ao seu conhecimento sobre 

remuneração médica. Conclusão: o estudo demostrou que fatores como potencial de renda e 

relacionamento com os pacientes foram importantes na escolha da área de atuação, a qual é 

influenciada, principalmente, pelos preceptores e médicos nos hospitais, além do cenário 

econômico e político. Há percepção de relevância da gestão de carreira. Observou-se que há 

pouco conhecimento sobre a forma de remuneração da área médica. 

 

Palavras-chave: Planejamento profissional. Carreira Médica. Gestão. 
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POTENCIALIDADE DO MODAFINIL PARA RECUPERAÇÃO DE 

PRODUTIVIDADE NO TRANSTORNO DEPRESSIVO: UMA REVISÃO 

SISTEMÁTICA INTEGRATIVA 

 

Frederico Gustavo de Souza Marques 

Luis Fernando Meira Camargos 

Claudiojanes dos Reis 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Elucidar a potencialidade do Modafinil para uso na recuperação de produtividade 

em Transtornos Depressivos. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo de revisão 

sistemática de literatura realizado por busca nas bibliotecas virtuais PubMed e BVS, no 

período compreendido de 1998 a 2021. O estudo foi desenvolvido a partir da metodologia 

PRISMA por meio da pergunta norteadora: pode-se o fármaco Modafinil promover melhora 

positiva em sintomas relacionados à queixa de diminuição da produtividade associados ao 

Transtorno Depressivo? Resultados: Foram encontrados 151 artigos, dentre os quais 13 

preencheram os critérios de elegibilidade para inclusão no trabalho. O Transtorno Depressivo 

Maior foi o mais estudado (n=9), sendo os demais transtornos depressivos observados: bipolar 

(n=2), atípico (n=1) e sazonal (n=1). Constatou-se a escassez de ensaios clínicos na temática, 

havendo ainda uma proporção considerável de investigações open-label (n=5). Esses 

trabalhos tratam-se predominantemente de grupos amostrais pequenos e de curta duração. A 

avaliação dos resultados constatou que, mesmo quando descrito como estatisticamente 

significante, o Modafinil falhou em demonstrar resultados sólidos frente ao placebo. 

Desfechos mais positivos parecem estar presentes na associação Modafinil + ISRS em curto 

prazo. Contudo, não foi possível extrair evidências de que tais resultados sejam clinicamente 

significantes para tratar. Conclusão: O impacto do Modafinil em sintomas associados à 

improdutividade presentes nas escalas de avaliação foi modesto e/ou sem força contra o 

placebo. Algum benefício em curto prazo pode estar presente como terapia coadjuvante a 

ISRS. Design metodológico e ausência de escalas diretas para avaliação de produtividade 

podem ter mascarado a repercussão clínica. 

 

Palavras-chave: Depressão. Tratamento. Produtividade. Modafinil.  
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PREVALÊNCIA DE SINTOMAS DEPRESSIVOS EM PROFESSORES E FATORES 

ASSOCIADOS 

 

Luís Gustavo Soares Rodrigues 

Ana Grazielle Rodrigues Souza de Campos 

Jorge Vieira e Silva 

Claudiojanes dos Reis 

Luiza Augusta Rosa Rossi-Barbosa 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Avaliar a prevalência de sintomas depressivos em professores e fatores associados. 

Materiais e Métodos: Pesquisa quantitativa, descritiva, transversal e de conveniência, 

realizada com professores do 1º ao 9º ano do ensino fundamental de três escolas estaduais. As 

informações foram coletadas entre julho e agosto de 2020, via online da plataforma Google 

Forms. Para a variável dependente, foi utilizado o Questionário de Saúde do Paciente (PHQ-

9); para as variáveis independentes, um questionário sociodemográfico, ocupacional e sobre a 

saúde e, para a voz, o Índice de Triagem de Distúrbio de Voz (ITDV). Os dados obtidos 

foram transferidos para o software Statistical Package for the Social Sciences - SPSS versão 

20.0 para Windows
®
. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com o parecer 

de n. 4.012.352. Resultados: Participaram do estudo 82 professores, sendo 90,2% do sexo 

feminino, com média de idade de 43,3 anos e 70,7% com carga horária superior a 20 horas 

semanais. Observou-se sintomas depressivos em 48,8% dos participantes, dos quais 31,7% 

possuíam sintomas leves; 7,3%, moderados; 3,7%, moderadamente graves; e 6,1%, sintomas 

graves. Foi encontrada significância estatística entre esses sintomas e as variáveis distúrbio 

vocal (p=0,028) e aquecimento vocal (p=0,003). Conclusão: É elevada a prevalência de 

sintomas depressivos na população estudada, estando associada a distúrbios da voz e à falta de 

aquecimento vocal.  

 

Palavras-chave: Sintomas depressivos. Professores. Doenças ocupacionais. Distúrbios da 

voz. 
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SÍNDROME CARDIORRENAL COM INDICAÇÃO DE CARDIODESFIBRILADOR 

IMPLANTÁVEL: RELATO DE CASO 

 

Eduardo Soares Marques Guimarães 

Gabriel Nunes Costa 

Pedro Eleutério dos Santos Neto 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Relatar o caso clínico de paciente portador de síndrome cardiorrenal com indicação 

de cardiodesfibrilador implantável. Relato de Caso: Paciente do sexo masculino, 65 anos, 

encaminhado à unidade hospitalar de referência no norte de Minas por necessidade de suporte 

intensivo encontrava-se com quadro de anúria há 48 horas, anasarca, alteração de função renal 

e queda do estado geral, além de história de edema há 30 dias. Histórico de hipertensão, 

diabetes mellitus, insuficiência cardíaca e redução da taxa de filtração glomerular nos últimos 

anos. Exames laboratoriais identificaram agudização de uma possível doença renal sugestiva 

de síndrome cardiorrenal em função de diagnóstico prévio de insuficiência cardíaca. No 3º dia 

de internação, apresentou episódio de taquicardia com QRS largo. Administrada dose de 

deslanosídeo, ocorreu reversão do ritmo para sinusal. Após 24 horas, documentou-se 

taquicardia ventricular em eletrocardiograma e ecodopplercardiograma alterado, o que levou 

ao preenchimento de critérios para implante do cardiodesfibrilador. Paciente permaneceu 

cerca de duas semanas estável enquanto aguardava vaga para cirurgia. No 23º dia da 

internação, apresentou queda do estado geral, com assistolia e óbito. O estudo foi aprovado 

pelo comitê de ética sob parecer nº 025711/2021. Conclusão: Classificar o paciente em 

alguma das categorias de síndrome cardiorrenal é um desafio clínico, mas necessário para se 

ter a melhor conduta, entretanto a sobrecarga no sistema público de saúde pode comprometer 

a recuperação do paciente devido à dificuldade de acesso ao tratamento adequado em tempo 

hábil. 

 

Palavras-chave: Insuficiência cardíaca. Taquicardia ventricular. Taxa de filtração 

glomerular. Doença renal. 
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SÍNDROME DE DANDY-WALKER: RELATO DE CASO 

 

Cláudia Heloísa Santos Santana 

Isadora Prado de Araújo Vilela 

Claudiojanes dos Reis 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Relatar o caso de uma paciente portadora de Síndrome de Dandy – Walker e 

enfatizar sobre a importância do diagnóstico precoce no desfecho clínico e prognóstico. 

Relato de Caso: paciente, sexo feminino, 5 meses de idade, nasceu prematura de 35 semanas 

e 6 dias, com quadro clínico e radiológico compatível com Síndrome de Dandy-Walker. A 

suspeita do diagnóstico ocorreu no período gestacional com a ultrassonografia de 21 semanas, 

que apresentava ventriculomegalia bilateral e cerebelo diminuído para idade gestacional. O 

diagnóstico foi firmado com a ressonância magnética de crânio após o nascimento. A paciente 

realizou cirurgia de derivação ventrículo peritoneal no primeiro mês de vida, para resolução 

do quadro de hidrocefalia. Atualmente, apresenta microcefalia, atraso nos marcos do 

desenvolvimento, surdez, micrognatia e retrognatia. Encontra-se em acompanhamento com 

uma equipe multidisciplinar. O estudo foi aprovado pelo comitê de ética sob o parecer nº 

4.510.325. Conclusão: O diagnóstico precoce do complexo de Dandy-Walker, antes da 

puberdade, se possível, ao nascimento, é importante tanto para o tratamento e manejo quanto 

para reduzir os impactos causados por comorbidades comuns a esses pacientes, as quais  

afetam o prognóstico e a qualidade de vida.  

 

Palavras-chave: Síndrome de Dandy-Walker.Sintomas de Dandy Walker. Complexo de 

Dandy-Walker. Fossa Craniana Posterior. Vermis Cerebelar. 
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SÍNDROME DE TROUSSEAU: UM RELATO DE CASO 

 

Larissa Mendes Carvalho 

Tatiele Alessandra D’Angelis Brandão 

Claudiojanes dos Reis  

Euldes Mendes Júnior 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Relatar um caso de Síndrome de Trousseau (ST) em paciente adulto e as 

possibilidades que podem surgir até o diagnóstico final. Materiais e Métodos: Utilizou-se 

pesquisa, principalmente, nas bases de dados Scielo e Pubmed, aliada à análise de exames 

laboratoriais, prontuário e às informações dadas pela família do paciente. Relato de Caso: Foi 

relatado o caso de um paciente com síndrome de Trousseau, a qual é caracterizada pela 

ligação entre cânceres ocultos e trombose migratória. Eventos tromboembólicos são mais 

frequentes em pacientes oncológicos, e o estágio do tumor influencia diretamente no 

desenvolvimento dessa síndrome. O tromboembolismo venoso associa quadros que variam de 

trombose venosa profunda e superficial até embolia pulmonar. O estudo evidenciou o caso de 

um paciente com ST que apresentou quadro inicial de acidente vascular cerebral isquêmico 

em múltiplos territórios, que simulava uma vasculite. Durante a investigação, surgiram 

múltiplas manifestações tromboembólicas com plaquetopenia e alguns outros sintomas, até 

que o paciente apresentou um estado sistêmico pró-trombótico e inflamatório secundário a 

uma neoplasia sistêmica (adenocarcinoma pulmonar). O estudo foi aprovado pelo comitê de 

ética em pesquisa sob o número 4.621.094. Conclusão: Observou-se vários sinais e sintomas 

que a ST pode apresentar, com diversos diagnósticos diferenciais. Entretanto, a imuno-

histoquímica acabou por fechar o diagnóstico do paciente. A síndrome de Trousseau apresenta 

o diagnóstico como um desafio devido à complexidade de apresentações possíveis. O acidente 

vascular cerebral isquêmico em jovem deve ter, portanto, em sua lista de diagnósticos 

diferenciais, a síndrome de Trousseau como uma das possibilidades. 

 

Palavras-chave: Síndrome de Trousseau. Tromboembolismo venoso. Cânceres ocultos. 

Trombose x câncer. 
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SÍNDROME DE WOLFF PARKINSON WHITE EM CRIANÇA: RELATO DE CASO 

 

Marcelo Alencar Oliveira 

Pedro Henrique Lacerda Pinho 

Pedro Eleutério dos Santos Neto 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Relatar o caso clínico de uma paciente portadora da síndrome de Wolff Parkinson 

White quando era criança. Relato de Caso: Criança do sexo feminino, aos 4 anos, começou 

com os primeiros sintomas de taquicardia e, aos 6, teve uma síncope, fator desencadeador da 

investigação que levou ao diagnóstico da síndrome de Wolff Parkinson White. Foram 

realizadas quatro ablações ao longo dos anos, e a cura foi estabelecida aos 12 anos. O presente 

estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Funorte sob CAAE 

número 44351321.6.0000.5141. Conclusão: O caso se difere em virtude das quatro 

abordagens com ablação por radiofrequência necessárias para o tratamento completo da 

condição. Apesar de existirem outros métodos, como a crioablação, o procedimento usado 

segue sendo o padrão ouro de tratamento. Essa atipicidade é importante ser relatada para 

melhor compreensão da síndrome, que visa a uma  abordagem diagnóstica, terapêutica mais 

eficaz e consequentemente um prognóstico mais satisfatório.   

 

Palavras-chave: Feixe acessório atrioventricular. Síndromes de pré-excitação. Ablação por 

radiofrequência. 
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SÍNDROME RENDU-OSLER-WEBER: UM RELATO DE CASO 

 

Daniel Oliveira Magalhães Fernandes 

Katia Vicente Silveira 

Claudiojanes dos Reis 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Relatar o caso clínico de uma paciente portadora da Síndrome de Rendu-Osler-

Weber. Relato de Caso: Paciente do sexo feminino, 22 anos, compareceu para atendimento 

com clínica sugestiva de Covid-19. Realizou uma  tomografia computadorizada de tórax em 

que evidenciava a presença de nódulos em partes moles difusamente distribuídos 

bilateralmente. Realizou acompanhamento ambulatorial com pneumologista. Apresentou 

dispneia aos grandes esforços e taquicardia. Relatava também epistaxe recorrente há 16 anos, 

1-2 vezes por semana e histórico familiar de epistaxe recorrente em avó e tia paternas. Ao 

exame físico, apresentou 93% de saturação e relatou hipóxia crônica. A paciente seguiu 

investigação com a pneumologia, neurologia e otorrinolaringologia. Os resultados dos exames 

apresentaram as seguintes alterações: TC de tórax com contraste evidenciou malformações 

arteriovenosas pulmonares múltiplas; Síndrome Rendu-Osler-Weber e pseudonódulos que se 

comunicam com estruturas vasculares; ecocardiograma com Doppler bidimensional 

apresentou insuficiência aórtica e pulmonar discreta e prolapso da válvula mitral com 

insuficiência mínima; videoendoscopia nasal indicou ectasias vasculares. Atualmente, 

aguarda retorno dos atendimentos em hospital especializado para avaliação pela angiologia e 

início do tratamento específico necessário para correção das malformações arteriovasculares 

pulmonares. O estudo foi aprovado pelo comitê de ética sob parecer nº 

42628021.6.0000.5141. Conclusão: O relato abordou o caso de uma portadora da Síndrome 

Rendu-Osler-Weber, cujas alterações observadas pela clínica e por exames de imagem, como 

ectasias vasculares em septo nasal, epistaxe frequente e recorrente, fístulas arteriovenosas 

pulmonares com consequente taquicardia frequente e saturação de oxigênio abaixo do normal, 

condizem com os descritos até então na literatura.  

 

Palavras-chave: Telangiectasia hemorrágica hereditária. Anastomose Arteriovenosa. 

Epistaxe. Hemorragia. Embolização terapêutica. 
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TRANSMISSÃO MATERNOFILIAL NA SÍNDROME DA CORNÉLIA DE LANGE: 

UM RELATO DE CASO  

 

Gilbert Uriel Braga Fernandes  

Jonhatan José Damon Alves Rabelo
  
 

Claudiojanes dos Reis 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Relatar o caso de duas familiares de 1º grau portadoras da Síndrome da Cornélia de 

Lange, uma raropatia, com elevado espectro sindrômico, diagnosticadas em idades diferentes. 

Focando tanto nas respostas as terapêuticas e as intervenções médicas, quanto na clínica 

síndrome da patologia. Materiais e Métodos: Estudo de carácter descritivo tipo relato de 

caso. A busca e coleta dos dados foram realizadas a partir de documentos e relatórios, além 

das consultas realizadas ao longo de 24 meses. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa com o parecer de n. 4.662.813. Relato de Caso: Paciente em idade infantil 

portadora da clínica da Síndrome da Cornélia de Lange, tipo II. Em que apresentou alterações 

clínicas características, como: Dimorfismo facial, com destaque as sinofres associadas a cílios 

longos, nariz arrebitado, lábios finos e encurtados, ptose palpebral a esquerda, clinodactilia e 

braquidactilia em 4º e 5º quirodáctilos, hiperidrose plantar, hisurtismo, distúrbio de 

crescimento e declínio cognitivo leve. A paciente foi acompanhada por meio da anamnese, 

exames complementares e antropometria. Com uso da somatotropina, para correção da curva 

de crescimento, além das intervenções psicossociais. Comparativamente, a progenitora 

recebeu um diagnóstico tardio. Em que se nota uma clínica semelhante. O que indica também 

a presença da forma não clássica da doença, só que subdiagnosticada e sem intervenções 

precoces.  Conclusão: Percebe-se que a Cornélia de Lange tipo II, apresenta boa resposta à 

hormonioterapia com GH e as intervenções psicossociais. Ademais, nota-se a importância de 

modalidade de diagnóstico, pois, nota-se maiores dificuldades no caso da mãe. Indicando que 

por meio do acompanhamento preambular, há tendência a um melhor prognóstico. 

 

Palavras-chave: Síndrome da Cornélia de Lange. Diagnóstico. Genética. Classificação. 
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TRANSTORNO DO ESPECTRO DE NEUROMIELITE ÓPTICA: RELATO DE 

CASO  

 

Camila Cristina Eloi Constantino 

Camila Tavares de Sá 

César Felipe Gusmão 

Pedro Eleutério dos Santos Neto 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Relatar o caso de uma paciente com diagnóstico de transtorno do espectro de 

neuromielite óptica. Relato de Caso: Paciente do sexo feminino, 55 anos, previamente 

hígida, que abriu quadro de parestesias de membros inferiores, sendo diagnosticada e tratada 

inicialmente para esclerose múltipla, mas sem melhora significativa do quadro. Após extensa 

investigação diagnóstica, obteve positividade em um anticorpo específico para neuromielite 

óptica (anticorpo antiaquaporina-4), sendo instituída a terapêutica correta e melhora clínica e 

funcional da paciente. Entretanto, evoluiu com episódio de surto subsequente da doença, 

tendo que ser submetida a pulsoterapia, plasmaférese e imunosupressão. Paciente apresentou 

evolução clínica favorável ao longo dos anos posteriores, necessitando apenas de mais um 

pulso com metilprednisolona. Atualmente, apresenta poucas sequelas motoras, sensitivas e 

esfincterianas, necessitando do uso de bengala e do auxílio de terceiros para algumas 

atividades de vida diária. O estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Funorte, sob CAAE nº 44681521.1.0000.5141. Conclusão: O relato evidenciou 

uma paciente que contemplava os dados epidemiológicos e presença de curso preditivo e 

sintomas da doença compatível com o transtorno do espectro de neuromielite óptica, apesar 

de não ter comprometimento visual. A terapêutica correta foi instituída e a paciente recuperou 

quase totalmente suas funções. 

 

Palavras-chave: Doença de Devic. Neuromielite óptica. Neuromielite óptica de Devic. 

Diagnóstico. AQP4. 
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TROMBOCITEMIA ESSENCIAL: RELATO DE CASO  

 

Ana luisa Ribeiro Dias  

Nathália Aragão Fonseca  

Pedro Eleutério dos Santos Neto  

 

RESUMO 
 

Objetivo: Relatar um caso de uma paciente diagnosticada com trombocitemia essencial após 

um evento trombótico consequente à doença. Relato de Caso: Paciente admitida em unidade 

de pronto socorro hospitalar foi internada com quadro suspeito de trombose venosa profunda 

em membro inferior. Após a aplicação dos critérios de Wells e realizar uma ultrassonografia 

com doppler venoso de membros inferiores foi confirmado o diagnóstico e iniciado 

anticoagulação plena. Contudo, devido à refratariedade terapêutica associada a uma 

plaquetose persistente, foi feito mielograma e biópsia de medula óssea visando esclarecer a 

resistência ao tratamento. Posteriormente, a biopsia evidenciou uma hiperplasia e displasia de 

megacariócitos, sem evidência de leucemia mieloide crônica, síndrome mielodisplásica ou 

mielofibrose. A partir desse resultado, associado à plaquetose, foram fechados critérios para o 

diagnóstico de trombocitemia essencial. Pesquisa foi aprovada pelo comitê de ética em 

pesquisa sob parecer nº26715419.0.0000.5141. Conclusão: Trata-se de uma doença grave e 

potencialmente fatal, na qual o diagnóstico e tratamento precoce são imprescindíveis para 

minimizar possíveis complicações. Como ocorrido no relato de caso sua detecção tardia e/ou 

ao acaso pode culminar em complicações trombo-hemorrágicas graves.  

 

Palavras-chave: Trombocitemia essencial. Trombocitemia Idiopática. Trombocitemia 

Primária. Trombose venosa. Flebotrombose. 
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TUBERCULOSE PULMONAR NO ADULTO: PECULIARIDADES EM UM 

PACIENTE COMÓRBIDO – UM RELATO DE CASO 

 

Georgia Nascimento Silva 

Luara Pessoa Cardoso 

Claudiojanes dos Reis 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Apresentar um caso de infecção pela tuberculose em um paciente de difícil controle 

devido à concomitância com outras comorbidades e suas implicações no desfecho clínico, 

mostrando a importância de um tratamento multidisciplinar. Materiais e Métodos: Estudo 

descritivo, caracterizado como relato de caso, de um paciente portador de tuberculose. O 

estudo foi aprovado pelo comitê de ética com parecer 4.488.586. O termo de consentimento 

livre e esclarecido foi assinado em contato prévio com o paciente, e os dados foram obtidos a 

partir da análise do prontuário do paciente e da literatura médica disponível. Relato de Caso: 

paciente com queixa de tosse há 03 meses e com diagnósticos prévios de hipertensão, diabetes 

e coronariopatia tratadas de forma irregular. Retorna após 24 dias com a pesquisa de BAAR 

positiva em duas amostras, glicemia de jejum: 486 e creatinina de 2,3 mg/dL. Foi instituído o 

plano de tratamento com ajustes para a função renal, além disso, substituído os antidiabéticos 

orais por insulinoterapia. Conclusão: O relato apresentou um quadro de tuberculose associada 

a comorbidades e à falta de colaboração, aspectos que dificultaram o manejo. A presença de 

comorbidades, além de ser um fator de risco para a doença, é também um obstáculo, mas não 

um empecilho para o controle imediato. Com tratamento individualizado e boa interação entre 

o paciente e equipes de saúde, é possivel ter boa evolução clínica e controle na disseminação 

da tuberculose. 

 

Palavras-chave: Consumpção pulmonar. Nefropatia terminal. Atenção primária. 
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ODONTOLOGIA 

 

 

ADESÃO DOS UNIVERSITÁRIOS ÀS MEDIDAS DE BIOSSEGURANÇA EM 

TEMPOS DE PANDEMIA 

 

Anna Victoria Soares Santos 

Rayssa Dias Santana 

Henrique Andrade Barbosa 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Investigar como a pandemia da COVID-19 tem afetado a rotina de biossegurança 

dos acadêmicos da área da saúde de uma rede de faculdades privadas em Montes Claros-MG. 

Materiais e Métodos: Solicitada a autorização da Instituição para a realização da pesquisa 

com caráter quantitativo, descritivo, transversal e analítico, para a qual foi aplicado um 

questionário online aos estudantes. Os dados obtidos foram analisados no programa estatístico 

SPSS versão 20.0. A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética e Pesquisa da Faculdade 

Integrada do Norte de Minas - FUNORTE. Pesquisa aprovada pelo Comitê de Ética com 

parecer de número 4.583.539/2021. Resultados: Participaram 127 estudantes, com idades 

entre 18 e 44 anos sendo, a maior parte, pessoas autodeclaradas brancas (45,7%); mulheres 

(79,5%); católicos (67,0%); solteiro/ divorciado (85,0%). Os resultados sobre as medidas de 

biossegurança entre os pesquisados, durante a pandemia, mostram que 76,4% realizam 

medidas de biossegurança, 18,1% realizam de forma parcial e 5,5% não realizam. Conclusão: 

Este estudo mostrou que os acadêmicos dos cursos da área da saúde possuem um bom 

conhecimento sobre biossegurança, apesar de haver algumas divergências em pequenas 

porcentagens de acadêmicos que ainda não praticam a biossegurança de forma totalmente 

correta. Diante disso, entendemos que o assunto deve ser sempre abordado e reforçado em 

todos os períodos da graduação, pois envolve a saúde de acadêmicos, pacientes e equipe 

multiprofissional. 

 

Palavras-chave: Acadêmicos. Biossegurança. COVID-19. Odontologia. Área da Saúde. 
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ASSISTÊNCIA ODONTOLÓGICA DURANTE A GESTAÇÃO PERCEPÇÃO DO 

ACADÊMICO DE ODONTOLOGIA E DO CIRURGIÃO DENTISTA 

 

Carla Favyele Magalhães Marques 

Nathália Costa Oliveira 

Pâmela Scarlatt Durães Oliveira 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Relatar o conhecimento de profissionais dentistas e acadêmicos de Odontologia 

sobre o pré-natal odontológico. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo do tipo 

qualitativo. A abordagem foi feita pela coleta de dados através da aplicação de questionário 

com 12 cirurgiões-dentistas que trabalham na Prefeitura e 12 acadêmicos do curso de 

Odontologia de uma faculdade privada. Devido à pandemia da Covid-19 foi feita aplicação de 

questionário através do Google Forms. Os dados foram analisados através da técnica de 

Análise de Conteúdo de Bardin. Essa pesquisa só foi realizada após aprovação do Comitê de 

Ética em Pesquisa – CEP, com parecer CEP/SOEBRAS n. 4.587.971. Resultados: A maioria 

dos estudantes relataram insatisfação durante a graduação em relação ao preparo no 

atendimento ao pré-natal odontológico. Por outro lado, os profissionais que participaram da 

pesquisa, demonstraram que obtiveram algum tipo de conhecimento durante a graduação e 

aqueles que ficaram insatisfeitos com o conhecimento insuficiente da graduação, relataram 

que mesmo assim fazem o atendimento a essas pacientes. Considerações Finais: Pode-se 

concluir que deve-se ter uma melhora nas estruturas curriculares da graduação quando se trata 

de gestantes. Além disso, a saúde pública deve oferecer cursos de capacitação aos 

profissionais dentistas que trabalham nos Postos de Saúde da Família (PSF) atendendo 

grávidas. 

 

Palavras-chave: Pré-natal. Gestação. Cirurgião-dentista. Procedimento. 
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ATUAÇÃO DOS CIRURGIÕES-DENTISTAS DURANTE A PANDEMIA DA COVID-

19 

 

Fabiana Marques Fagundes
 

Nathália Medrado Tolentino
 

Agna Soares da Silva Menezes
 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Identificar atividades desenvolvidas durante a pandemia nas unidades da Estratégia 

de Saúde da Família do Norte de Minas Gerais pelos cirurgiões-dentistas. Materiais e 

Métodos: Utilizou-se questionário on-line, elaborado no Google Forms, com questões 

relacionadas ao perfil socioeconômico, procedimentos que foram suspensos e aqueles que 

continuaram, medidas de segurança adotadas, segurança dos profissionais e como o cirurgião-

dentista contribuiu fora do consultório. A amostra foi composta por 39 cirurgiões-dentistas. 

Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob o Parecer 4.448.173. 

Resultados: A maioria desses profissionais é do sexo masculino e se sente segura para 

realizar suas atividades; todas as unidades básicas suspenderam procedimentos eletivos e 

mantiveram os procedimentos de urgência, para os quais grande parte dos profissionais 

utilizou novos equipamentos de proteção individual e trabalhou também fora do consultório 

odontológico. Conclusão: O estudo reforça a capacidade de o profissional da odontologia 

contribuir em diversas formas com a equipe de Saúde da Família. 

 

Palavras-chave: Infecções por Coronavírus. Odontólogos. Estratégia Saúde da Família. 
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AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO DOS DOCENTES E DISCENTES ACERCA DE 

ACIDENTES DE TRABALHO EM AMBIENTE CLÍNICO COM MATERIAL 

POTENCIALMENTE CONTAMINADO 
 

Kayllon Edyano Lourenço Fernandes 

Danilo César Pereira Lopes 

Agna Soares da Silva Menezes 

 

RESUMO 

 

Objetivos: Identificar o conhecimento dos acadêmicos e professores do Curso de 

Odontologia das Faculdades Unidas do Norte de Minas-Funorte sobre condutas frente a 

acidentes de trabalho envolvendo material biológico. Materiais e Métodos: Estudo de caráter 

descritivo, corte transversal e abordagem quantitativa, tendo como método para coleta o uso 

de entrevista semi-estruturada. A população de participantes foi constituída por docentes e 

discentes aprovados anteriormente na disciplina de biossegurança e que cursavam período 

igual ou superior ao quinto período do curso de Odontologia, totalizando 8 pearticipantes. O 

projeto de pesquisa foi 

submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa das Faculdades Unidas do Norte de Minas – Funorte 

e aprovado sob o parecer de número: 4.488.281. Resultados: De acordo com as respostas 

50% dos participantes relataram que não sabiam ou não tinham o conhecimento acerca dos 

exames laboratoriais para a detecção de doenças infectocontagiosas que podem ser 

disseminadas em um acidente clínico, aqueles que disseram que não tinham certeza se fariam 

os exames, demonstram não dominar as medidas de biossegurança que devem ser tomadas 

após uma exposição de risco. Dos entrevistados, todos declararam confiar totalmente nos 

exames de imunocromatografia e Elisa que são feitos no laboratório da instituição ou nas 

unidades de saúde, mesmo sem saber quais são realizados. Conclusão: Os dados obtidos 

neste trabalho revelam uma necessidade de capacitação em biossegurança aos frequentadores 

do ambiente clínico odontológico, tanto do corpo docente quanto dos discentes, uma vez que 

a confiança nos exames laboratoriais não é suficiente para proteger e minimizar danos de 

possíveis acidentes em ambiente clínico.  

 

Palavras-chave: Contenção de riscos biológicos, Acidentes ocupacionais, Síndrome da 

Deficiência Imunológica Adquirida. Exames médicos. 
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AVALIAÇÃO DO IMPACTO DA COVID-19 EM ESTUDANTES DE 

ODONTOLOGIA 

 

Jónata Borges Andrade Bastos  

Lucas Adriel Mendes dos Santos  

Fillipe Mendes Silva  

 

RESUMO 

 

Objetivo: Avaliar o impacto da pandemia em acadêmicos do curso de odontologia. Materiais 

e Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, de corte transversal com análise quantitativa. O 

estudo foi elaborado por coleta de dados através de um questionário online com a amostra 

final de 153 alunos de faculdades públicas e privadas. Foram incluídos acadêmicos de 

Odontologia do quinto ao décimo período que aceitaram participar da pesquisa e concordaram 

com o Termo de Consentimento Esclarecido (TCLE). O presente estudo foi aprovado pelo 

Comitê de Ética e Pesquisa das Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE 

(CAAAE: 40819020.6.0000.5141). Resultados: Participaram da pesquisa 153 acadêmicos. 

Os acadêmicos relataram ansiedade durante a pandemia, e se sentiram inseguros e com medo 

de contrair a COVID-19 durante o atendimento odontológico. Conclusão: Os longos períodos 

em casa, a ausência de atividades estudantis, o atraso na conclusão do curso, a preocupação 

com o impacto da recessão no mercado de trabalho e o receio da contaminação própria ou de 

familiares e amigos pelo vírus, provocaram sentimentos de incerteza, ansiedade e estresse nos 

estudantes universitários. 

 

Palavras-chave: COVID-19. Odontologia. Acadêmicos. Dentista. 
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BIOSSEGURANÇA E PANDEMIA: ADAPTAÇÕES DAS PRÁTICAS 

ODONTOLÓGICAS NO CONTEXTO DA PANDEMIA DO COVID-19 

 

Bruno Libânio Costa Lima 

Jeferson Luan Olivera 

Pâmela Scarlatt Durães Oliveira 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Descrever os métodos e procedimentos de adaptação dos cirurgiões-dentistas frente 

à ameaça da Covid-19. Materiais e Métodos: Trata-se de uma pesquisa qualitativa baseado 

na fenomenologia, com intuito de entrevistar 10 profissionais odontológicos, sendo 5 

profissionais da área pública e 5 do setor privado. Para a coleta de dados foi utilizado um 

roteiro de questões confeccionados pelos pesquisadores, as entrevistas foram feitas no Google 

Forms e WhatsApp, devido estar no período de isolamento social e evitar aglomerações. As 

falas foram transcritas na íntegra e analisadas para melhor entendimento do leitor. Este estudo 

foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa das Faculdades Unidas do Norte de Minas-

FUNORTE e aprovado sob o parecer 4.583.119. Resultados: Equipamentos de Proteção 

Individual como, Face Shield, Mascara N-95, Jalecos descartáveis, gorro e máscara são 

indispensáveis nos atendimentos, uma vez que o uso correto diminui o foco de infecção dos 

vírus. Considerações Finais: Os cirurgiões-dentistas buscaram adaptações frente à ameaça do 

COVID-19, e tiveram o empenho de não fechar suas clínicas, além de trazer qualidade de vida 

aos pacientes, tendo uma importância maior na biossegurança de seu consultório e dos ESF.  

 

Palavras-chave: Adaptações. Biossegurança. COVID-19. Infecção cruzada.  
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BRUXISMO NA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 

 

João Arthur Miranda de Almeida 

José Geraldo de Oliveira Júnior Segundo 

Renata Souza Leite Vieira 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Analisar, a partir da literatura, os principais fatores relacionados ao bruxismo na 

infância e na adolescência, bem como os diagnósticos e tratamentos dessa patologia. 

Materiais e Métodos: A pesquisa bibliográfica foi realizada no período de agosto de 2020 a 

maio de 2021 por meio das bases de dados: Pubmed, Google Scholar, Scielo, Periódicos 

UFBA, CFO, ResearchGate e seguiram-se as seguintes etapas: levantamento de hipótese, 

objetivos, estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão de artigos, análise dos 

resultados e discussão. Para a seleção de artigos, foram utilizadas as palavras-chave bruxismo, 

ansiedade e sistema estomatognático. Ao se aplicarem os critérios de inclusão: artigos com 

menos de 10 anos de publicação e artigos que tivessem evidências fortes sobre o bruxismo na 

infância e na adolescência, foram selecionados 8 artigos, utilizados para a discussão desta 

revisão. Resultados: A partir dos artigos selecionados, foram construídas categorias de 

acordo com a problemática levantada para este estudo, que são os fatores relacionados ao 

bruxismo na infância e na adolescência. Conclusão: Pôde-se observar a crescente prevalência 

do bruxismo na infância e na adolescência. Em razão disso, um acompanhamento 

multiprofissional, que inclua odontopediatra, pediatras e psicólogos, se torna necessário a fim 

de favorecer o desenvolvimento integral da criança para a promoção de saúde e de bem-estar 

individual.  

 

Palavras-chave: Ansiedade. Bruxismo. Sistema estomatognático. 
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CÁRIE CAVITADA E NÃO CAVITADA: SISTEMA NYVAD 

 

Larissa Cristina Pereira da Silveira 

Licurgo Ferreira Bezerra Júnior 

Michelle Pimenta Oliveira 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Estimar a prevalência de cárie dentária em adolescentes de 12 anos, utilizando o 

Sistema Nyvad e Índice CPO-D. Materiais e Mátodos: Estudo de caráter descritivo e 

transversal, que utilizou dados da pesquisa intitulada “Levantamento epidemiológico sobre 

condições de saúde bucal entre escolares de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil”, aceito sob 

o parecer nº 2.483.638, pelo  Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 

Universidade Estadual de Montes Claros. O cálculo amostral considerou a prevalência de 

50%; CPO-D médio e o Desvio Padrão (DP) estimado em estudo prévio, nível de confiança 

de 95% (Z=1,96); erro de 5-10% e taxa de não resposta de 10%. Os examinadores foram 

treinados e calibrados (Kappa e Coeficiente ≥ 0,61). Para estimar a prevalência da cárie 

dentária, utilizaram-se os índices CPO-D e Nyvad em 2.261 escolares da rede pública de 

Montes Claros. Resultados: O CPO-D médio foi de 0,78 e 454 (20,1%) adolescentes 

apresentaram algum dente cariado, sendo o mínimo de um dente e o máximo de 11 dentes. 

Em relação ao Sistema Nyvad, 17 (0,8%) apresentaram lesões cariosas ativas sem cavitação e 

243 (10,7%) lesões cariosas ativas cavitadas; 548 (24,2%) exibiram lesões cariosas inativas 

não cavitadas e 56 (7,2%), inativas cavitadas. Conclusão: Pode-se inferir que o sistema 

Nyvad apresenta-se como um ótimo instrumento de mensuração da doença cárie em 

levantamentos epidemiológicos, uma vez que se adequa aos conceitos atuais da doença e 

verificou-se que a população de 12 anos de Montes Claros apresenta uma baixa prevalência 

de cárie dentária. 

 

Palavras-chave: Levantamento epidemiológico. Sistema Nyvad. Cárie Dentária. 
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CÁRIE DENTÁRIA EM ESCOLARES: UM ESTUDO TRANSVERSAL  
  

Jackeline Dias Silva 

Vitória Ferreira de Oliveira 

Michelle Pimenta Oliveira  

  

RESUMO 

 

Objetivo: Estimar a prevalência da cárie dentária em crianças escolares de 08 a 11 anos da 

cidade de Diamantina-MG. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo de abordagem do 

tipo transversal de base populacional, que utilizou dados secundários da pesquisa denominada 

“Associação entre capital social e saúde bucal de crianças de 08 a 11 anos”, sendo aceita sob 

o parecer nº 2.667.343, pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 

Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, Diamantina, Minas Gerais. A 

tabulação, análise e interpretação dos dados coletados deu-se através do programa Statistical 

Package for the Social Sciences – SPSS
®
, versão 22.0 para Windows. Resultados: os 

escolares de Diamantina apresentaram um CPO-D médio de 2,37, considerado semelhante ao 

obtido no SB Brasil 2010 (2,1%) e pouco acima do obtido no SB Minas Gerais (1,8). 

Conclusão: pode-se concluir que os escolares de 8 a 11 de Diamantina possuem uma 

condição de saúde bucal satisfatória, alcançando as metas propostas pela OMS, 

demonstrando, assim, que as políticas de ação em saúde têm sido eficientes, garantindo bons 

índices de saúde bucal dos escolares diamantinenses.  

  

Palavras-chave: Cárie Dentária. Índice CPO. Inquéritos de Saúde Bucal.  
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CONHECIMENTO DOS CIRURGIÕES-DENTISTAS DO NORTE DE MINAS 

SOBRE O ATENDIMENTO A PACIENTES ONCOLÓGICOS 

 

Ana Livia Murça Ferreira  

Manuella Georgea Rodrigues Ferraz Fernandes Vieira 

Fillipe Mendes Silva 

 

RESUMO 
 

Objetivo: Avaliar o conhecimento dos cirurgiões-dentistas do Norte de Minas sobre o 

atendimento a pacientes oncológicos. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, 

de corte transversal com análise quantitativa. A população foi composta por cirurgiões-

dentistas que atuam em redes privadas e públicas do Norte de Minas. Como instrumento de 

coleta de dados, foi utilizado um questionário, estruturado no Google Forms. O projeto foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa das Faculdades Integradas do Norte de Minas – 

Funorte, parecer n° 4.494.328. Resultados: Participaram do estudo 69 cirurgiões-dentistas. A 

maior parte afirmou que prescreve Clorexidina 0,12% como antisséptico bucal durante o 

atendimento a pacientes com câncer. Não faria exodontia de terceiros molares e não indicaria 

colocação de implantes após o tratamento. Sobre a periodicidade das consultas de 

manutenção, faria a cada 3 ou 4 meses. Para infecções fúngicas, indicaria a Nistatina e, no 

caso de infecções virais, consultaria o médico responsável pelo paciente. A xerostomia foi a 

alteração bucal mais citada e assim como a saliva artificial indicada para aliviar essa sensação. 

Para os pacientes que foram submetidos ao tratamento oncológico recentemente, a maioria 

opta por não realizar o atendimento. Conclusão: A maioria dos cirurgiões-dentistas não 

possui conhecimento suficiente para realizar o atendimento em pacientes com câncer. 

 

Palavras-chaves: Cirurgiões-dentistas. Tratamento odontológico. Câncer. Tratamento 

oncológico. 
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CONHECIMENTOS DOS ACADÊMICOS DE ODONTOLOGIA SOBRE AS 

PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES 

 

Eva Patrícia Rodrigues Martins 

Lucas Alves Teles 

Michelle Pimenta Oliveira 

Carlos Alberto Quintão Rodrigues 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Identificar o nível de conhecimento sobre as práticas integrativas e complementares 

dos acadêmicos de odontologia de uma Faculdade do Norte de Minas. Materiais e Métodos: 

Estudo com delineamento de prevalência, descritivo e transversal, de abordagem quantitativa 

com um grupo de acadêmicos do 5° ao 10° período de Odontologia das Faculdades Integradas 

do Norte de Minas – Funorte, Montes Claros – MG. A amostra estimada foi de 165 discentes 

de ambos os sexos, do 5º ao 10º período. O Projeto foi submetido, via Plataforma Brasil, ao 

Comitê de Ética e Pesquisa das Faculdades Unidas do Norte de Minas - Funorte, e aprovado 

com parecer de nº 4.560.863. Resultados: A taxa de resposta da pesquisa foi de 43%, sendo a 

amostra predominantemente feminina (81,7%) e a maioria dos participantes encontravam-se 

na faixa etária de 18 a 24 anos, 87,3%. Cerca de 32,4% dos acadêmicos já ouviram falar, às 

vezes, sobre as Práticas Integrativas e Complementares e afirmaram conhecer pouco sobre o 

assunto no âmbito da Odontologia. Conclusão: Os acadêmicos de odontologia da Funorte 

apresentam deficiências no conhecimento geral sobre as práticas integrativas e 

complementares, sendo que a maioria nunca recebeu informações ou tiveram a oportunidade 

de exercer algumas dessas práticas na graduação. 

 

Palavras chaves: Práticas Integrativas. Cirurgião-Dentista. Odontologia. 
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DISFUNÇÃO TEMPOROMANDIBULAR E ANSIEDADE EM ADULTOS JOVENS 

12 MESES DA PANDEMIA COVID 19 
 

Erik Fernandes David
 

Isabella Santos Dias
 

Júlia Maria Moreira Santos
 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Conhecer o nível de Disfunção Temporomandibular (DTM) e ansiedade, bem 

como, as diferenças para a variável faixa etária 12 meses após a Covid-19. Materiais e 

Métodos: o presente trabalho tratou-se de estudo exploratório, transversal, de análise 

descritiva de dados envolvendo 166 adultos da cidade de Montes Claros-MG, que 

responderam aos questionários de sinais e sintomas de DTM e de ansiedade, enviados no 

formato digital, seguindo critérios éticos (CEP/FUNORTE: nº 4.496.524). Resultados: A 

amostra foi formada por 166 participantes, com predominância do sexo feminino (n= 128; 

77,1%). A faixa etária compreendeu entre 18 a 57 anos de idade, com a média de 28,6 anos, e 

maior frequência de indivíduos entre 21 a 30 anos (128 participantes – 59%). Foi observada 

maior prevalência de DTM leve (n= 46) na faixa etária 21-30 anos e maior frequência de 

ansiedade moderada e alta. Resultados: Ao individualizar os dados da faixa etária entre 21-30 

anos, observa-se ansiedade moderada e alta para indivíduos com DTM leve, sugerindo que 

adultos jovens tem maior probabilidade de desenvolverem DTM moderada e grave no período 

da COVID-19. Conclusão: Os dados de ansiedade, traço e estado, corroboram com a 

literatura, principalmente para a ansiedade-estado, que reflete o momento estressante vivido 

com a pandemia COVID-19. Neste sentido, deixa a preocupação com a evolução de DTM 

leve para moderada/grave em indivíduos entre 21-30 anos, principalmente nesse momento da 

pandemia COVID-19. 

 

Palavras-chave: Dor facial. Articulação temporomandibular. Ansiedade. Atenção integral à 

saúde. 
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DISFUNÇÃO TEMPOROMANDIBULAR E BRUXISMO EM VIGÍLIA EM TEMPOS 

DE COVID-19 EM ESTUDANTES E PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO 

 

Bárbara Thainá Ribeiro Caires 

Glória Thayna Costa Oliveira 

Júlia Maria Moreira Santos
 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Conhecer o nível de DTM e prevalência de bruxismo, bem como as suas diferenças 

para áreas de atuação, 12 meses após o início da pandemia de Covid-19. Materiais e 

Métodos: Este trabalho tratou-se de estudo exploratório, transversal de análise descritiva de 

dados envolvendo 242 adultos da cidade de Montes Claros-MG, que responderam aos 

questionários sobre sinais e sintomas de DTM e hábitos parafuncionais, enviados no formato 

digital, seguindo critérios éticos (CEP/FUNORTE: nº 4.496.524). Resultados: Níveis de 

DTM (leve, moderada ou grave) foram observados em estudantes (78,3%), profissionais da 

educação (77,2%) e dos profissionais da saúde (63,8%). Entretanto, o apertamento dental foi 

mais frequente entre profissionais de saúde e da educação (50%), quando comparados ao 

grupo de estudantes que indicou 39,5%. Conclusão A frequência aumentada de 

DTM/apertamento dental para estudantes e profissionais da educação pode ser justificada pela 

vivência da Covid-19, especialmente, para aqueles que experimentam as adaptações da vida 

acadêmica. 

 

Palavras-chave: Dor facial. Articulação temporomandibular. Bruxismo. Atenção integral à 

saúde. 
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DISFUNÇÃO TEMPOROMANDIBULAR E BRUXISMO EM VIGÍLIA EM 

MULHERES APÓS 12 MESES DA COVID-19 

 

Ana Carolina Rodrigues Paiva 

Isadora Prado Xavier 

Julia Maria Moreira Santos 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Conhecer o nível de Disfunção Temporomandibular (DTM) e prevalência de 

bruxismo e as diferenças associadas aos gêneros feminino e masculino de indivíduos adultos 

da cidade de Montes Claros-MG. Materiais e Métodos: O presente trabalho tratou-se de 

estudo exploratório, transversal de análise descritiva de dados, envolvendo 242 adultos da 

cidade de Montes Claros-MG, que responderam aos questionários sobre sinais e sintomas de 

DTM e hábitos parafuncionais, enviados no formato digital, seguindo critérios éticos 

(CEP/FUNORTE: nº 4.496.524). Resultados: A amostra foi formada por 64 homens (27,4%) 

e 178 mulheres (73,6%) com idade média de 28,7 anos. Das 178 mulheres do estudo 142 tem 

algum nível de DTM (79,7%), comparado a 56% dos homens. O apertamento dental foi mais 

frequente no grupo das mulheres com 88 participantes (49,4%) com o hábito parafuncional. 

Conclusão: Apesar do estudo também apresentar maior prevalência de DTM/parafunção em 

mulheres, corroborando com dados da literatura, em termos de frequência não se pode 

relacionar os dados obtidos com fatores estressores vivenciados durante a COVID-19. 

 

Palavras-chave: Dor facial. Articulação temporomandibular. Bruxismo. Atenção integral à 

saúde. 
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DISFUNÇÃO TEMPOROMANDIBULAR E HÁBITO PARAFUNCIONAL EM 

INDIVÍDUOS DE NÍVEL DE ESCOLARIDADE ALTO APÓS 12 MESES DE COVID-

19 

 

Breno Willian França Silveira 

Lincoln Caires Ruas 

Júlia Maria Moreira Santos 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Conhecer o nível de Disfunção Temporomandibular (DTM) e prevalência de 

bruxismo, bem como as suas diferenças entre a renda e escolaridade em adultos da cidade de 

Montes Claros-MG, 12 meses após o início da pandemia COVID-19. Materiais e Métodos: 

O presente trabalho tratou-se de estudo exploratório, transversal de análise descritiva de dados 

envolvendo 242 adultos da cidade de Montes Claros-MG, que responderam aos questionários 

sobre sinais e sintomas de DTM e hábitos parafuncionais, enviados no formato digital, 

seguindo critérios éticos (CEP/FUNORTE: nº 4.496.524). Resultados: A presença de DTM 

foi observada em 149 (76,4%) de 195 participantes com mais de 10 anos de estudo, bem 

como, a alta frequência de hábitos parafuncionais bruxismo noturno (89,5%) quanto para o 

apertamento dental (84,5%). Entretanto, não houve diferenças para a variável renda. 

Conclusão: Pela primeira vez a sugestão de frequência aumentada de DTM/parafunção para 

escolaridade alta é colocada, entretanto, mais estudos precisam reforçar a hipótese. 

 

Palavras-chave: Dor facial. Articulação temporomandibular. Atenção integral à saúde. 
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HÁBITO DE PRESCRIÇÃO DE ANTIBIÓTICOS EM ENDODONTIA POR 

ESTUDANTES DE ODONTOLOGIA 

 

Arielle Dias Santos 

Guilherme Santos Santana 

Fillipe Mendes Silva 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Avaliar o hábito da prescrição de antibióticos em endodontia por acadêmicos do 

curso de odontologia. Materiais e Métodos: O estudo é caracterizado como uma pesquisa 

descritiva, transversal com abordagem quantitativa comparativa. Os alunos participaram de 

forma voluntária por meio da assinatura do TCLE. Os dados foram coletados por meio de um 

questionário, elaborado pelos autores deste trabalho com ajuda do professor orientador, que 

foi disponibilizado pelo Google Forms ou enviado pelo e-mail e WhatsApp dos acadêmicos. 

O projeto de pesquisa foi encaminhado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa das 

Faculdades Integradas do Norte de Minas FUNORTE, parecer n°4.494.285. Resultando: 

Participaram da pesquisa 76 acadêmicos. Os dados obtidos foram apresentados por meio de 

gráficos. Segundo as respostas, destacou-se a prescrição de antibióticos em necrose pulpar 

com edema/dor moderada/severa/febre (77,6%), sendo o antibiótico de destaque a 

Amoxicilina 500mg (97,4). Sobre o antibiótico prescrito para pacientes com alergia a 

penicilina, destacou-se a Clindamicina 300mg (57,9%). Conclusões: Foi possível concluir 

que os acadêmicos de odontologia ainda prescrevem antibióticos de forma errônea quando 

aplicada a endodontia. Diante disso, é de suma importância o conhecimento sobre a prescrição 

antibiótica desde a graduação, pois, assim, reduzem-se os riscos de gerar resistência 

antibiótica ao paciente.  

 

Palavras-chave: Endodontia. Antibióticos. Fármacos. Terapia medicamentosa. 
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HÁBITOS DE HIGIENE ORAL EM GESTANTES NO MUNICÍPIO DE MONTES 

CLAROS – MG  

 

Maria Alice Souto Câmara Costa 

Thais Soares de Aguiar 

Ângelo Fonseca Silva 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Avaliar os hábitos de higiene bucal das gestantes no município de Montes Claros – 

MG.  Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo epidemiológico transversal e descritivo. 

No que diz respeito à coleta de dados, foi solicitada a concordância da Secretaria de Saúde do 

município e os dados foram coletados por meio de entrevistas face a face no segundo semestre 

de 2018, nas unidades de saúde da Estratégia de Saúde da Família (ESF) e/ou nos domicílios 

das gestantes por uma equipe multiprofissional composta de profissionais da área da saúde e 

de estudantes de iniciação científica. Os dados coletados foram organizados e analisados no 

softwareIBM SPSSStatistics versão 22.0 para Windows®. Este estudo foi aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de Montes Claros - Unimontes com o 

número 2.483.623. Resultados: A amostra foi composta por 1.279gestantes, independente do 

trimestre gestacional. Em relação à escovação dentária, as gestantes que estudaram até o 

Ensino Médio (64,8%) foram aquelas que apresentaram maior frequência, já as que estudaram 

até o Ensino Fundamental (15,2%) apresentam a minoria. Conclusão: Conclui-se que o nível 

de escolaridade e a faixa etária influenciam significativamente nos hábitos de higienização 

oral, sendo que, gestantes de maior idade e que fizeram além do Ensino Fundamental 

obtiveram maior porcentagem de hábitos positivos em higienização bucal. 

 

Palavras-chave: Gestantes. Odontologia. Pré-natal. Saúde bucal. 
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HÁBITOS DE PRESCRIÇÃO ANTIBIÓTICA EM ENDODONTIA POR 

ACADÊMICOS DO CURSO DE ODONTOLOGIA  

 

Sabrina Santos Figueiredo 

Victor Rogério Dias Martins 

Ângelo Fonseca Silva 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Descrever os hábitos de prescrição antibiótica em endodontia pelos acadêmicos de 

Odontologia das Faculdades Integradas do Norte de Minas. Materiais e Métodos:  Estudo 

transversal, descritivo, abordagem quantitativa com amostra por conveniência, devidamente 

matriculados no curso de Odontologia, sendo do 5º ao 10º período. O projeto foi aprovado 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da SOEBRAS-CEP – FUNORTE, parecer n° 4.493.490. 

Resultado: 52,1% dos participantes foram do 9º período e 1,4% foram do 6º. 53,4% dos 

entrevistados nunca utilizou antibiótico sistêmico na prática endodôntica. O diagnóstico mais 

reconhecido como necessitado da terapia sistêmica foi necrose pulpar com periodontite apical 

aguda com inchaço, sintomatologia pré-operatória sistêmica moderada/grave, 69,8%. 

Conclusão: A maioria dos acadêmicos nunca prescreveram antibiótico sistêmico em 

endodontia, aos que prescreveram a amoxicilina foi o medicamento de preferência. Um 

percentual considerável relatou que prescreveria em situações desnecessárias. A periodontite 

apical aguda com sintomatologia grave e edema foi a opção mais relatada como necessitada 

de antibioticoterapia, tendo suporte na literatura.  

 

Palavras-chave: Odontologia. Endodontia. Antibiótico. Resistência bacteriana. 
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IMPACTO DA COVID-19 NA PERCEPÇÃO SOBRE CONDUTAS DE 

BIOSSEGURANÇA EM CURSOS DE ODONTOLOGIA DO NORTE DE MINAS 

GERAIS  

 

Antônio Cavalcanti Oliveira Filho 

Danilo Cangussu Mendes 

Laura Marcelly Teixeira Gomes 

Lorrany Stefany Soares Moreira 

Mania de Quadros Coelho 

Maria Rita Barbosa de Queiroz 

Soraya Mameluque  

 

RESUMO 

 

Objetivo: Identificar o impacto da COVID-19 na percepção de acadêmicos e pacientes sobre 

biossegurança em cursos de odontologia de instituições privadas e pública do norte de Minas 

Gerais, no retorno às atividades clínicas na pandemia do coronavírus. Materiais e Métodos: 

Trata-se de estudo observacional, transversal, de análise descritiva de dados. A amostra foi 

constituída por acadêmicos que realizam atendimentos clínicos odontológicos. Aplicou-se 

questionário enviado pela plataforma digital Google Forms. Os resultados foram analisados 

em banco de dados do programa IBM SPSS 22.0. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa envolvendo seres humanos da Unimontes sob parecer 4.185.825. 

Resultados: Participaram 125 acadêmicos do 4º ao 9º período de duas instituições privadas e 

uma pública. Destes, 49,60% sentiram-se despreparados para o retorno às atividades clínicas; 

porém, 94,4% procuraram se capacitar, principalmente de forma online. Quanto às 

dificuldades enfrentadas, 79,3% relataram o custo elevado de materiais e equipamentos de 

proteção individual (EPIs). Quanto aos pacientes, 47,2% demonstraram tranquilidade durante 

o atendimento odontológico na pandemia. Conclusão: O presente estudo expôs que quase 

metade dos participantes sentiu-se despreparado para o retorno aos atendimentos clínicos 

durante o período pandêmico e muitos buscaram capacitação; grande parte dos pacientes 

atendidos pelos acadêmicos demonstrou tranquilidade no decorrer do atendimento. 

 

Palavras-chave: COVID-19. Odontologia. Normas de prática odontológica. 
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IMPACTO DA COVID-19 NAS CONDUTAS DE BIOSSEGURANÇA EM CURSOS 

DE ODONTOLOGIA DO NORTE DE MINAS GERAIS 

 

Antônio Cavalcanti Oliveira Filho 

Danilo Cangussu Mendes  

Gabrielle Guimarães Magalhães 

Izabela Cristina Silva Rodrigues 

Laura Marcelly Teixeira Gomes 

Mania de Quadros Coelho 

Soraya Mameluque  

 

RESUMO 

 

Objetivo: Identificar o impacto da covid-19 nas condutas de biossegurança em cursos de 

Odontologia de instituições privadas e pública do Norte de Minas, no retorno às atividades 

clínicas, durante a pandemia do coronavírus. Materiais e Métodos: Trata-se de estudo 

descritivo, transversal, de caráter quantitativo. A amostra foi constituída por acadêmicos, que 

realizam atendimentos clínicos odontológicos. Foi aplicado um questionário através da 

plataforma digital Google Forms e os resultados foram analisados em banco de dados do 

programa IBM SPSS 22.0. Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa 

envolvendo seres humanos da Unimontes sob o parecer 4.185.825. Resultados: Participaram 

do estudo 125 acadêmicos, do 4º ao 9º período de faculdades pública e privada no norte de 

Minas Gerais. A maioria dos participantes (85,6%) foram do sexo feminino com faixa etária 

de 19 a 25 anos, estudantes de faculdades privadas (74,4%). Detectou-se que 73,6% dos 

participantes consideraram-se aptos a realizar os atendimentos clínicos seguindo as normas 

adicionais de biossegurança para covid-19, embora encontrem alguma dificuldade na 

adaptação, especialmente ao face shield. Além disso, 75,2% acham necessário mais 

capacitações e treinamentos de biossegurança para praticas clínicas seguras.  Conclusão: Este 

estudo mostra que as condutas de biossegurança sofreram modificações com a pandemia da 

covid-19, trazendo algumas dificuldades aos acadêmicos de graduação das instituições 

pesquisadas para se adaptar às novas normas de prática odontológica. 

 

Palavras-chave: Covid-19. Biossegurança. Normas de prática odontológica. 
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ÍNDICE DE DISFUNÇÃO TÊMPORO MANDIBULAR EM PACIENTES COM 

HANSENÍASE EM UM SERVIÇO PÚBLICO DE SAÚDE  

 

Giovana Rafaelly Silva Antunes 

Karen Thalita Alves Fernandes 

Karine Suene Mendes Almeida Ribeiro 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Avaliar a presença do índice de disfunção temporomandibular em pacientes 

portadores de Hanseníase. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo de caráter descritivo, 

coorte transversal e análise quantitativa. A população foi composta por 25 pacientes de uma 

unidade de atenção secundária à saúde de uma cidade de Minas Gerais. Para a coleta de 

dados, foi utilizado um questionário estruturado e avaliação clínica. A tabulação, a análise e a 

interpretação dos dados dão-se através do software SPSS (Statistical Parkage for the Social 

Sciences). O projeto foi encaminhado para o Comitê de Ética em Pesquisa da Associação 

Educativa do Brasil, onde teve aprovação prévia para a realização do estudo, parecer n° 

4.488.118. Resultados: Os resultados mostraram que mais da metade da amostra possui 

sintomatologia em diferentes graus de acometimento da disfunção temporomandibular. 

Tensão, nervosismo e dores de cabeça foram os sinais e sintomas de maior prevalência. 

Conclusão: A disfunção temporomandibular é uma condição multifatorial e, não raro, 

associa-se à hanseníase devido aos sinais e sintomas serem resultados do medo da doença, do 

medo de contaminar familiares e também devido aos sintomas da doença e da medicação. 

 

 Palavras-chave: Síndrome da Disfunção da Articulação Temporomandibular. Hanseníase. 

Ansiedade. Bruxismo. 
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MEDIDAS DE BIOSSEGURANÇA EM TEMPOS DE PANDEMIA DA COVID-19 

 

Allan Kenny Ramos Santos  

Walter Geraldo Neves Junio 

Agna Soares da Silva Menezes 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Compreender os novos modelos de biossegurança e a sua importância frente a 

pandemia COVID-19. Materiais e Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura, com 

intuito de demonstrar as mudanças que ocorreram nos modelos de biossegurança em tempos 

de pandemia COVID-19. Este estudo teve como base, artigos nacionais e internacionais 

disponíveis em língua portuguesa e inglesa dos bancos de pesquisas: Scielo, Google 

acadêmico e PUBMED, utilizando as seguintes palavras chaves: Corona vírus e prática 

odontológica, Transmission and COVID-19, Control in dental practice, Prevenção COVID-

19, biossegurança, Coronavírus Infections. Foram selecionados 15 artigos para a leitura 

completa, após consultas das palavras-chaves. Dentre estes, 11 foram excluídos por não se 

encaixarem na proposta do estudo e não atenderem aos critérios de inclusão. Por fim, como 

resultado restaram 4 artigos selecionados para compor este estudo. Resultados: 

Equipamentos de Proteção Individual são indispensáveis nos atendimentos, uma vez que o 

uso correto diminui o risco de infecção pelo SARS-CoV-2. Conclusão: Os cirurgiões 

dentistas devem ficar atentos aos protocolos de biossegurança devido ao fácil contágio que o 

atendimento clínico pode acarretar. 

 

Palavras-chave: Biossegurança. COVID-19. Infecções por Coronavírus. Odontologia. 
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NÍVEIS DE DISFUNÇÃO TEMPOROMANDIBULAR E ANSIEDADE MODERADOS 

EM MULHERES 

 

Adriana Tolentino Cruz 

Maria Eduarda Fernandes Guimarães 

Júlia Maria Moreira Santos
 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Conhecer o nível de DTM e ansiedade de indivíduos adultos da cidade de Montes 

Claros – MG e relacionar as prevalências à variável gênero. Materiais e Métodos: Estudo 

exploratório, transversal, de análise descritiva de dados, realizado nos meses de abril e maio 

de 2021. Um total de 166 adultos da cidade de Montes Claros – MG responderam aos 

questionários de sinais e sintomas de DTM e de ansiedade, enviados no formato digital, 

seguindo critérios éticos (CEP/FUNORTE: nº 4.496.524). Resultados: A frequência de 

ansiedade moderada, tanto para a escala traço (n= 85; 51,2%), quanto para a escala estado (n= 

83; 50%) está de acordo com a referência. A DTM foi mais prevalente em mulheres (85, 9%) 

do que em homens (84,2%), incluindo maior frequência de ansiedade (traço e estado). 

Conclusão: O presente estudo mostrou coerência entre os dados de ansiedade-traço e 

ansiedade-estado, em concordância com o descrito na literatura, principalmente para a 

ansiedade-estado, que reflete o momento estressante vivido com a pandemia COVID-19. Os 

níveis de ansiedade encontrados entre homens e mulheres corresponde ao descrito na 

literatura, com uma resposta maior de DTM e ansiedade no grupo das mulheres. 

 

Palavras-chave: Dor facial. Atenção Integral à Saúde. Ansiedade. Articulação 

Temporomandibular. 
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NÍVEL DE CONHECIMENTO DE DISCENTES SOBRE O USO DE 

CORTICOSTEROIDES NO PRÉ-OPERATÓRIO DE CIRURGIAS 

ODONTOLÓGICAS 

 

Amanda Andrade Magalhães 

Igor Porto de Macedo 

Ângelo Fonseca Silva 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Analisar o nível de conhecimento dos estudantes do curso de extensão em cirurgia 

oral menor a respeito dos corticosteroides no regime preemptivo nos procedimentos cirúrgicos 

de exodontia de terceiros molares. Materiais e Métodos: Esta pesquisa trata-se de uma 

abordagem quantitativa e transversal onde teve como amostra uma população 13 alunos do 

curso de extensão em cirurgia oral menorda FUNORTE na cidade de Montes Claros, Minas 

Gerais. Foram selecionados apenas aqueles que se enquadraram nos requisitos previstos no 

presente estudo. A aprovação para a realização da pesquisa pelo Centro de Ética em Pesquisa 

(CEP) da instituição se deu através do parecer de número 4.593.365. Resultados: 

Evidenciou-se que muitos estudantes se consideram aptos a prescreverem corticosteroides, 

porém parte significativa demonstra não conhecer aspectos relevantes quanto a essas 

medicações. Conclusão: Há grande necessidade de se adotar métodos didáticos mais eficazes 

como familiarizar os acadêmicos em Odontologia, ainda em sua formação inicial ao uso de 

corticosteroides de forma mais rotineira - nos casos indicados, bem como mantê-los sempre 

alerta quanto aos riscos potenciais do uso de Anti-Inflamatórios Não Esteroidas (AINEs). 

 

Palavras-chave: Corticosteroides. Cirurgia bucal. Farmacologia. Dexametasona. 
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NÍVEL DE CONHECIMENTO DOS ACADÊMICOS DE ODONTOLOGIA SOBRE A 

ATUAL CLASSIFICAÇÃO DAS DOENÇAS PERIODONTAIS 

 

Géssica Lays Pereira Santos 

Lorena Vieira Moreira 

Fillipe Mendes Silva 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Verificar e analisar o nível de conhecimento dos acadêmicos sobre as novas 

classificações das doenças periodontais. Materiais e Métodos: O presente estudo 

caracterizou-se como sendo uma pesquisa descritiva, de corte transversal, com abordagem 

quantitativa. A pesquisa foi realizada com 133 acadêmicos, que cursam ou cursaram a 

disciplina de Periodontia, dos cursos de Odontologia, das faculdades públicas e privadas da 

cidade de Montes Claros – MG. A coleta de dados foi feita por meio de questionário 

elaborado pelas autoras, com o auxílio do orientador e disponibilizado aos participantes por 

meio de um formulário online. A análise e interpretação dos dados foram realizadas por meio 

do Google Forms. O projeto de pesquisa foi encaminhado ao CEP das Faculdades Unidas do 

Norte de Minas – Funorte, para a avaliação e aprovação, parecer n° 4.617.527. O projeto foi 

elaborado e será executado segundo as diretrizes e normas que regem as pesquisas 

envolvendo seres humanos e animais (Resolução 466/12 de 12 de dezembro de 2012 do 

Conselho Nacional de Saúde). Resultados: Foi verificada uma grande lacuna sobre o 

conhecimento da nova nomenclatura.  Conclusão: Percebeu-se que existe uma carência a 

respeito da atual classificação das doenças periodontais entre acadêmicos de Odontologia. 

 

Palavras-chave: Periodontia. Doenças Periodontais. Classificação. 
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NÍVEL DE DTM E BRUXISMO DIURNO EM ADULTOS JOVENS APÓS 12 MESES 

DE PANDEMIA COVID-19 

 

Brenda Rayne Mourão Oliveira 

Matheus Maciel Lopes de Brito
 

Júlia Maria Moreira Santos 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Conhecer o nível de Disfunção Temporomandibular (DTM) e prevalência de 

bruxismo, bem como as suas diferenças, entre as faixas etárias de indivíduos adultos da cidade 

de Montes Claros-MG, 12 meses após o início da pandemia COVID-19. Materiais e 

Métodos: Estudo exploratório, transversal, de análise descritiva de dados, envolvendo 242 

adultos que responderam aos questionários sobre sinais e sintomas de DTM e hábitos 

parafuncionais, enviados no formato digital, seguindo critérios éticos (CEP/FUNORTE: nº 

4.496.524). Resultados: A faixa etária compreendeu entre 18 a 66 anos de idade, e maior 

frequência de indivíduos entre 21 a 30 anos. Observou maior frequência de DTM e bruxismo 

de vigília para a faixa etária entre 21-30 anos. Resultados: Em relação aos dados do estudo 

envolvendo todos os 242 participantes não foi possível sugerir prevalência de DTM e 

parafunção relacionados à COVID-19. Entretanto, a prevalência aumentada de parafunção 

para a faixa etária entre 21-30 anos pode ser sugestiva dos fatores estressores vivenciados na 

pandemia. Conclusão: O presente estudo mostrou maior frequência de DTM e apertamento 

dental para a faixa etária entre 21-30 anos de idade, conforme literatura. Entretanto, os dados 

não apresentaram evidências que reforcem a frequência encontrada com os fatores estressores 

da COVID-19, sendo apenas uma sugestão.  

 

Palavras-chave: Dor facial. Articulação temporomandibular. Sono. Atenção integral à saúde. 
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OZONIOTERAPIA NA ODONTOLOGIA: UMA REVISÃO INTEGRATIVA DE 

LITERATURA 

 

Nathália Gusmão Christo 

Sarah Sousa Brito 

Renata Souza Leite Vieira 

RESUMO 

 

Objetivo: Realizar uma revisão integrativa de literatura sobre a utilização da ozonioterapia 

nas diversas áreas da Odontologia. Materiais e Métodos: A pesquisa bibliográfica foi 

realizada no período de agosto de 2020 a maio de 2021 por meio das bases de dados: Pubmed, 

Google Scholar, Scielo, Periódicos UFBA, CFO, ResearchGate. Os critérios de exclusão 

foram: estudos incompletos, que fugissem do tema proposto e muito antigos. Os critérios de 

inclusão foram: artigos que estivessem nos idiomas inglês e português, que apresentassem 

texto completo, cuja metodologia adotada permitisse obter evidências fortes sobre a 

ozonioterapia, pesquisas em seres humanos, análise de títulos e resumos que atendessem à 

temática proposta, obedecendo à data de 2015 a 2021. Resultados: Após amostra da seleção 

final dos artigos, cada publicação foi analisada em conformidade com os critérios de 

elegibilidade, cujo montante final constituiu-se de 17 trabalhos científicos. A maioria dos 

estudos selecionados tratava-se de revisões de literatura e pesquisas científicas. Conclusão: 

Diante dos estudos avaliados, percebeu-se a efetividade do ozônio em diversas áreas 

odontológicas, como na periodontia, dentística, endodontia, cirurgia oral, com ênfase em suas 

formas de utilização:  em gás, água ou óleo ozonizado. Os benefícios do ozônio conseguem 

superar os seus malefícios, os quais ainda podem ser reduzidos através de maiores estudos e 

de conhecimento pelos profissionais, assim como a normalização das suas aplicações e 

melhor definição de parâmetro das concentrações dos fabricantes de geradores de ozônio. 

 

Palavras-chave: Ozônio. Tratamento. Odontologia. Especialização. 
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PERCEPÇÃO DE DTM E HÁBITOS PARAFUNCIONAIS POR MÃES DE 

CRIANÇAS DE 2-7 ANOS DE IDADE DURANTE COVID-19 

 

Evenny Valeska Oliveira Flecha e Sousa
 

Vitória Magalhães da Mota Freitas
 

Júlia Maria Moreira Santos
 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Conhecer o nível de Disfunção Temporomandibular (DTM) e frequência de 

bruxismo em crianças, bem como a frequência de percepção do hábito parafuncional por parte 

dos pais/responsáveis, 12 meses após a COVID-19. Materiais e Métodos: Estudo transversal 

com análise descritiva dos dados. Um total de 27 questionários válidos respondidos apenas 

por mães, seguindo critérios éticos (CEP/FUNORTE: nº 4.583.511). Resultados: A faixa 

etária das crianças compreendeu entre 2 a 7 anos de idade, com a média de 4,4 anos, e maior 

frequência de crianças entre 2-3 anos (12-44,4%). As queixas de sinais e sintomas tiveram 

baixa frequência e as mais citadas foram a de dor de cabeça (11,1%) e o ruído articular 

(11,1%). Resultados: para as crianças envolvidas no estudo ainda foi possível observar 

menor frequência de sinais e sintomas de DTM e prevalência de ausência de DTM. 

Entretanto, já é possível observar as queixas de dor de cabeça e o ruído articular com maior 

frequência, assim como na população adulta
. 
Conclusão: observou-se que não foi possível 

demonstrar com o estudo alterações nos níveis de DTM, no padrão de sinais e sintomas de 

DTM, na frequência do hábito parafuncional com a pandemia da COVID-19. 

 

Palavras-chave: Bruxismo. Infância. Pais. Atenção integral à saúde. 
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PERCEPÇÃO DO CONHECIMENTO DOS DISCENTES SOBRE COMPLICAÇÕES 

TRANS E PÓS OPERATÓRIAS NA EXODONTIA DE TERCEIROS MOLARES 

 

Isabela Mesquita Caires 

Maria Vitória Aguiar Lima 

Ângelo Fonseca Silva 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Avaliar a autopercepção do nível de conhecimento sobre complicações trans e pós 

operatórias em extração de terceiros molares. Materiais e Métodos: O presente estudo 

fundamentou-se em uma pesquisa quantitativa e transversal, onde teve como amostra uma 

população de 13 alunos do curso de extensão em cirurgia oral menor da FUNORTE na cidade 

de Montes Claros, Minas Gerais. Foram selecionados apenas aqueles que se enquadraram nos 

requisitos previstos no presente estudo. A pesquisa foi aprovada em 17 de março de 2021 pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da SOEBRAS com o número de protocolo 4.625.213. 

Resultados: Evidenciou-se que os estudantes se consideram parcialmente aptos diante das 

complicações que possam surgir durante e após o procedimento cirúrgico, fazendo necessário 

a busca continuada sobre o assunto. Conclusão: Há grande necessidade de se implementar 

ações que incentivem o acadêmico a buscar pelo conhecimento ainda durante a vida 

acadêmica. 

 

Palavras-chave: Exodontia. Cirurgia Bucal. Cirurgia Maxilofacial. Terceiro Molar. 

Complicações Pós-Operatórias. 
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PERCEPÇÃO DOS ACADÊMICOS DO CURSO DE ODONTOLOGIA SOBRE A 

ATUAÇÃO DO CIRURGIÃO DENTISTA DENTRO DAS UTIs  

 

Izabella Giovana Lopes Acipreste  

Layanny Gabrielly Soares Maia  

Ângelo Fonseca Silva  

 

RESUMO 

 

Objetivo: Averiguar a percepção dos acadêmicos de graduação do curso de Odontologia de 

uma instituição privada na cidade de Montes Claros- MG quanto à importância da 

odontologia hospitalar, e com isso conhecer o nível de informação destes sobre a área de 

atuação do cirurgião dentista. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo com abordagem 

quantitativa, transversal descritiva, com acadêmicos de ambos os sexos, maiores de 18 anos 

de idade, e devidamente matriculados em uma instituição privada de ensino superior. O 

instrumento utilizado foi um questionário adaptado, com 19 perguntas fechadas de múltiplas 

escolhas referente a temática do estudo. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da SOEBRAS – FUNORTE sob o número do parecer: 4.544.781. Resultados: 

Foram avaliados 65 formulários, sendo 56 (86,2 %) dos entrevistados do sexo feminino, com 

maior frequência de idade entre 17 a 25 anos (89,9%) e a minoria de 26 a 35 anos (10,8 %). 

Foi possível observar que possui uma maior quantidade de matriculados no nono e décimo 

período (56,3%), tendo maior influência sobre as respostas da pesquisa. Conclusão: Os 

acadêmicos devem ter ciência da importância do cirurgião dentista na Unidade de Terapia 

Intensiva (UTI) ainda no curso da graduação, pois quando não há intervenção preventiva nos 

hospitais pode comprometer sistemicamente o paciente em internação.  

 

Palavras-chave: Saúde Bucal. Unidade de terapia intensiva. Acadêmicos. Odontologia 

hospitalar. 
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PERCEPÇÕES SOBRE O EXERCÍCIO PROFISSIONAL ENTRE RECÉM-

FORMADOS EM ODONTOLOGIA  

 

Mônica Santos Fonseca 

Victória Gomes Miranda de Lima 

Carlos Alberto Quintão Rodrigues 

Michelle Pimenta Oliveira 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Verificar as percepções sobre o exercício profissional entre os recém-formados em 

odontologia nas Instituições de Ensino Superior no Norte de Minas Gerais, entre 2018 e 2020. 

Materiais e Métodos: Estudo com delineamento de prevalência, descritivo e transversal de 

abordagem quantitativa. A amostra estimada foi de 212 cirurgiões-dentistas. Para a coleta dos 

dados, utilizou um questionário eletrônico com 14 perguntas que abordavam a percepção do 

exercício profissional e aplicação dos conhecimentos adquiridos em sua vida pós-formados. O 

instrumento foi aplicado pela plataforma on-line, Google Formulários. A tabulação, análise e 

interpretação dos dados coletados ocorreram através do programa Microsoft Excel®, ao qual 

foram aplicados os conceitos de bioestatística para análise das variáveis do estudo quanto às 

frequências relativas e absolutas. O estudo foi submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa das 

Faculdades Unidas do Norte de Minas - FUNORTE e aprovado sob o parecer nº 4.494.581. 

Resultados: Da amostra estimada, apenas 67 recém-formados participaram da pesquisa. A 

respeito da cidade e estados de atuação dos profissionais, a maioria continua em Montes 

Claros/MG. Quanto aos conhecimentos adquiridos durante a graduação, 44,9% dos 

participantes consideraram bastante suficientes para o exercício profissional, e, quando 

questionados sobre o nível de satisfação com a profissão, 50,7% estavam bastante satisfeitos. 

Conclusão: Constatou-se que os recém-formados das IES sentem que, durante sua graduação, 

não foram ofertados todos os conhecimentos necessários para o exercício profissional da 

odontologia razão por que realizaram um curso após a formação. Vale ressaltar que a maioria 

atua em clínicas ou consultórios particulares de terceiros. 

 

Palavras-chave: Recém-formados. Cirurgiões-dentistas. Exercício Profissional. 
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PERFIL EMPREENDEDOR DOS ACADÊMICOS DE ODONTOLOGIA DE UMA 

FACULDADE PRIVADA NO NORTE DE MINAS GERAIS 

 

Ana Letícia Fernandes Alves 

Marina Sarmento Freitas 

Carlos Alberto Quintão Rodrigues 

Michelle Pimenta Oliveira 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Investigar o perfil empreendedor entre estudantes do Curso de Graduação em 

Odontologia das Faculdades Unidas do Norte de Minas– Funorte, Montes Claros-MG. 

Materiais e Métodos: Pesquisa com delineamento de prevalência, descritiva e transversal, de 

abordagem quantitativa. A amostra estimada foi de 165 acadêmicos de Odontologia, 

matriculados do 5° ao 10° período, nas Faculdades Unidas do Norte de Minas - Funorte, na 

cidade de Montes Claros - MG. Como instrumento de coleta de dados foi utilizado um 

questionário aplicado através da plataforma online Google Formulários. A tabulação, análise e 

interpretação dos dados coletados ocorreu por meio do programa Microsoft Excel
®
. A 

pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética e Pesquisa das Faculdades Unidas do Norte de 

Minas - FUNORTE e aprovado sob o parecer de nº 4.560.861. Resultados: Dos 79 

acadêmicos que aceitaram participar do estudo, a maioria era do gênero feminino, e observou-

se que possuiam um conhecimento moderado acerca do tema empreendedorismo. Conclusão: 

Evidencia-se a necessidade de adequação da grade curricular para que os temas de gestão e 

empreendedorismo sejam parte da formação acadêmica e, assim, possa contribuir e viabilizar 

o crescimento profissional do estudante de odontologia. 

 

Palavras-chave: Odontologia. Empreendedorismo. Gestão. 
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS ÓBITOS POR COVID-19 NO NORTE DE MINAS 

GERAIS  

 

Ester Machado Martins de Menezes. 

Paloma Aguiar Maynart.
 

Agna Soares da Silva Menezes
 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Analisar o perfil epidemiológico dos óbitos confirmados de COVID-19 ocorridos 

na macronorte de Minas Gerais. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo epidemiológico 

ecológico e transversal. Os dados referentes aos óbitos foram oriundos dos Boletins 

Informativos divulgados pela Secretaria de Estado de Minas Gerais (SES-MG). Por se tratar 

de um estudo com dados secundários, disponíveis para consulta pública e sem possibilidade 

de identificação dos indivíduos, não houve necessidade de aprovação pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa. Resultados: Os resultados mostram que ocorreram 1347 óbitos no período 

analisado. A Taxa de Mortalidade na macrorregião foi de 106,3 por 100.000 habitantes, e a 

taxa de letalidade de 2.01%. 57% dos óbitos foram do sexo masculino e a faixa etária de 

maior proporção foi a de maiores de 60 anos acometendo 72,17% dos mesmos. 76% dos 

óbitos apresentaram alguma doença pré-existente. Conclusão: Os achados pelas pesquisas 

apontam a importância de se conhecer os grupos vulneráveis e das ações na atenção primária 

que devem orientar toda a população sobre o diagnóstico precoce e os devidos cuidados que 

devem ser tomados, prevenindo o acometimento de grupos vulneráveis que foram apontados 

neste estudo. 

 

Palavras-chave: COVID-19. Óbitos. Epidemiologia. 
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PREVALÊNCIA DE LESÕES CERVICAIS NÃO CARIOSAS EM PACIENTES 

PORTADORES DE HANSENÍASE ACOMPANHADOS EM UM SERVIÇO PÚBLICO 

DE SAÚDE 
 

Ester Alves Meira de Oliveira 

Mariana Pereira Teixeira 

Karine Suene Mendes Almeida Ribeiro 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Verificar a prevalência dos fatores de risco para lesões cervicais não cariosas em 

pacientes em tratamento de hanseníase em um Serviço Público de Saúde, em Minas Gerais. 

Materiais e Métodos: O presente trabalho consiste em um estudo descritivo, quantitativo, 

transversal e de coorte. A coleta de dados foi realizada em uma unidade de atenção secundária 

à saúde, em uma cidade de Minas Gerais, referência de tratamento em hanseníase. Como 

instrumento foi utilizado um questionário de 20 perguntas, respondidas verbalmente pelos 

participantes. O estudo foi aprovado no Comitê de Ética em Pesquisas das Faculdades 

Integradas do Norte de Minas Gerais, sob parecer consubstanciado de número 4.488.118. 

Resultados: Participaram deste estudo 25 pessoas portadoras de hanseníase, em cujas 

respostas foi verificado que a maioria dos componentes da amostra não possui fatores de 

riscos relacionados a lesões cervicais não cariosas. Conclusão: A predisposição para o 

aparecimento das lesões cervicais não cariosas está presente na maioria dos participantes do 

estudo. 

 

Palavras-chave: Atenção secundária à saúde. Fatores de risco. Hanseníase. 
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PREVALÊNCIA DE LESÕES NA MUCOSA ORAL DE PACIENTES 

HANSENIANOS 
 

Amanda Guimarães Fonseca 

Izabella Cristina Ruas Almeida 

Karine Suene Mendes Almeida Ribeiro 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Avaliar a presença de lesões bucais em pacientes portadores de hanseníase, 

acompanhados por um serviço de saúde pública de Minas Gerais. Materiais e Métodos: 

Trata-se de um estudo de caráter descritivo, transversal e de análise quantitativa. A pesquisa 

foi realizada com os pacientes que estão em tratamento em uma unidade secundária de saúde, 

constituindo, portanto, uma amostra por conveniência. Foram coletados dados 

socioeconômicos, morbidade bucal, uso de serviços, caracterização da hanseníase e avaliação 

de lesões bucais. Vale ressaltar que o presente trabalho foi aprovado pelo comitê de ética em 

pesquisa da instituição à qual está vinculado, parecer n° 4.488.118. Resultados: Tendo em 

vista a participação de 25 pacientes com idade de 12 a 80 anos; em relação aos tipos de 

reações hansênicas, verificou-se que 64% são acometidos do tipo 1 e 36% do tipo 2; já em 

relação às lesões fundamentais, 11 foram localizadas em 44% dos pacientes. Conclusão: 

Diante da prevalência de lesões bucais em pacientes com hanseníase, percebeu-se a 

necessidade de que um cirurgião dentista integre a equipe de saúde, junto ao tratamento destes 

pacientes. 

 

Palavras-chave: Hanseníase. Cavidade bucal. Saúde pública. Mucosa bucal. 
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QUALIDADE DE VIDA DOS UNIVERSITÁRIOS APÓS DECRETO DE PANDEMIA 

 

Cristiane Kelly Costa 

Mariana Almeida Muniz  

Henrique Andrade Barbosa  

 

RESUMO 

 

Objetivo: Avaliar a qualidade de vida dos universitários dos cursos da área da saúde no pós-

pandemia. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, de corte transversal com 

análise quantitativa. A abordagem será composta pela coleta de dados por meio de 

questionário Whoqol-bref aplicado aos graduandos da área da saúde de uma faculdade 

privada na cidade de Montes Claros – MG. O presente artigo foi submetido ao comitê de ética 

em pesquisa das Faculdades Unidas do Norte de Minas (Funorte) e aprovado sob o número 

4.583.539 em 10 de março de 2021 para início de sua execução. Resultados: Observou-se 

que 81,9% dos acadêmicos referiram a sua qualidade de vida como boa ou muito boa e 64,6% 

apontaram que estão satisfeitos ou muito satisfeito com a sua saúde. A qualidade de vida foi 

interpretada por médias altas, em seus domínios físico (75,2), psicológico (71,2), relações 

sociais (74,2) e meio ambiente (70,0). Sendo os domínios físico e psicológico indutores de 

interferências na qualidade de vida associada ao sono. Conclusão: Neste estudo, a qualidade 

de vida dos estudantes foi apresentada de forma positiva. Apesar dos resultados serem 

satisfatórios, algumas estratégias seriam indicadas e relevantes para o bem-estar dos 

acadêmicos diante do agravamento da pandemia e isolamento social vivenciados, tais como a 

ampliação de serviços de apoio psicológico na rede de ensino, acompanhamento sistemático 

dos discentes, estímulo à prática de atividade física, grupos de estudos remotos para melhor 

interação entre os estudantes. 

 

Palavras-chave: Qualidade de vida. Ansiedade. Suporte social. 
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TRAJETÓRIA ACADÊMICA E SATISFAÇÃO NA ESCOLHA PROFISSIONAL EM 

CURSOS DE GRADUAÇÃO NA ÁREA DA SAÚDE 

 

Fernanda Rosa Durães 

João Vittor Silva Oliveira 

Pâmela Scarlatt Durães Oliveira 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Averiguar sobre a adaptação e escolha profissional à universidade em estudantes da 

área da saúde. Materiais e Métodos: A amostra foi composta por estudantes de cursos da 

área da saúde com idade igual ou superior a 18 anos, selecionados aleatoriamente, todos 

matriculados e frequentes em cursos de uma instituição privada de ensino superior. Ademais, 

as informações quantitativas foram coletadas através de um questionário no Google Forms 

com questões de múltipla escolha e expostas em forma de tabelas e gráficos. Os dados 

qualitativos foram coletados através de questões abertas e analisados através da técnica de 

análise de conteúdo temática e apresentados em categorias. A pesquisa foi aprovada com o 

parecer CEP/SOEBRAS N° 4.685.231. Resultados: Nos resultados desta pesquisa pode ser 

descrita a caracterização do perfil dos entrevistados, sendo que houve a prevalência do sexo 

feminino no público. Outro ponto notado foi a incidência de 5 salários mínimos, seguido de 3-

4 salários mínimos no quesito renda familiar. Percebe-se que, através do estudo, a maioria 

reside com os seus pais ou moram sozinhos. Considerações Finais: Conclui-se que a maior 

parte dos acadêmicos estão satisfeitos com o curso que estão graduando, em sequência, a taxa 

de indecisão no momento da escolha pelo curso de graduação é baixa.  

 

Palavras-chave: Graduação. Profissão. Estudantes. Saúde. Escolhas educacionais. 
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VIOLÊNCIA INTRAFAMILIAR CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES: 

EXPERIÊNCIA E MANEJO DE CASOS POR CIRURGIÕES DENTISTAS EM 

SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE 

 

Brendha Barbosa Frascaroli da Silva  

Ruth Cristina Carneiro Silva Leal  

Pâmela Scarlatt Durães Oliveira  

 

RESUMO 

 

Objetivo: Descrever as experiências dos cirurgiões dentistas da atenção primária à saúde de 

um município no que tange a violência intrafamiliar contra crianças e adolescentes. Materiais 

e Métodos: Pesquisa  qualitativa pautada na Fenomenologia social e violência de Ponty. As 

entrevistas foram realizada através de formulários com questões abertas guiadas pelo roteiro 

norteador, que foi respondido em sua totalidade por profissionais na grande maioria do sexo 

feminino, com um tempo de labor considerável em serviços públicos de saúde, sendo que 

poucas entrevistadas apresentavam especialização em atendimento infantil. Esse projeto foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em pesquisa com parecer nº 4.587.971. Resultados: Durante a 

entrevista foram encontradas limitações como o fato da coleta de dados não ser presencial, 

impedindo que as pesquisadoras tivessem um contato mais direto com os entrevistados e o 

fato da amostra conter um número limitado de indivíduos, sendo que alguns resultados podem 

ser limitados a realidade local, mas ressaltamos que o estudo cumpriu o seu objetivo principal 

proposto. Considerações Finais: A análise mostrou que muitos profissionais que trabalham 

no serviço público de saúde, não apresentam muito domínio sobre o assunto, não sabendo, 

muitas vezes, reagir frente aos maus-tratos infantis intrafamiliares. 

 

Palavras-chave: Criança. Violência. Adolescente. 

 

 


